
LOUIS JOUVEf e MADELEINE OZERAY, os dois grandes ortistos de Cinema • de feotro que possorom em llsboo, o cominho do América do Sul 

2." S~RIE - N." 31 - PUBLICA - SE AS SEGUNDAS - FEIRAS - LISBOA, 9 OE JUNHO DE 1941 - PREÇO: 1$50 



LILIAN HARVEY 
esteve e:m Lisboa 

Lilian Harvey, rainha da opereta cinematográfica e 
vedeta favorita do público de Lisboa, nos bons tempos 
do Cong.rulJO qM Dança, e do Caminlw do P(tll"(Úzo, veio a 
Portugal tomar o cClipper> que a conduziu à América 
Ao contrário do que muitos possam supor, sobretudo ao 
evocar ll()Ueles filmes que tiveram a sua voga há mais 
de dez anoa - Lilian não é uma vedeta que envelheceu, 
nem tão pouco uma estrêla que se apagou, no horizonte 
cinematogrtlfico mundial. 

Antes da guerra, encabeçava ainda o elenco da Ufa, 
e tinha na Alemanha o mesmo público fiel e entusiasta 
dos pl'imeiros tempos da sua carreira. Se bem que, de 
RosM Neg1·rui para cá, haja estado quási sempre ausente 
das telas de Portugal - pela. irregularidade da apresen
tação dos' filmes alemães e pelo facto de Neubabelsberg 
se haver desinteressado das versões francesas - Lilian 
continuou a filmar e foi a. principal intérprete de pelí
culas como Ca]Wiccio, li'am1y Els/ler, e muitas outras 
que nunca chegtlmos a. ver, comédias musica.is feitas ao 
jeito das que ela ilustrou, com tamanho brilho. Depois 
foi <para França, onde interpretou Serbwde, que vimos 
o ano transacto, e, Miquette, inédita, segundo cremos, nas 
telas mundiais, porque as filmagens terminaram já com 
os alemães às portas de Paris. 

Lilian, repetimos, também não envelheu. Tem trinta 
e quatro anos, favo~idos pela sua figurinha delicada; 
pela graciosidade dos movimentos, segrêdo de tôdas as 
bailarinas; e por um lindo sorriso, que parece iluminar 
mais ainda o seu rosto, emoldurado por insubmissas ma
deixas incrivelmente loiras. A prejudicar- a sua frescura, 
um excesso de maquillage> que dá à sua face o • esmal
tado> das cinqüentonas que não transigem com a idade ... 
)fu o senão>, niio destrui o efeito do conjunto. E Lilian 
Harvey, podemos dizê-lo, não desilude aqueles que a ima
ginaram tal como ela é, na. tela: uma rapariga adorável, 
de insinuante simpatia, que nos embalou, durante anos, 
com os mais lindos refrains> do cinema europeu - que 
Lisboa trauteou pensando nela: Je t'aimerais t.ou;imrs, 
fhujours ... Strait-ce un 'Y'êvt, un joli rêve ... 

(Conti1W(:> na página Central) 
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actividade nacional 

ano, pelo 
A 

este menos, Veremos 
4 filmes portugueses de 

... 
accao 

# 

Quando, dois números atrãs, 
public:\mos a lista de todos os fil
mes portugueses cm andamento 
gregos e troianos começaram por 
duvidai· de que fôsse possível 
tanto trabalho dentro da nossa 
indústria cinematográfica. Fei
tas, depois, as contas e tiradas 
as provas os cépticos agarra
ram-se ainda a êstc argumento: 
as do7.e fitas po1·tuguesas em 
produção eram quási tôdas der 
cumentá rios. 

A ,•erdade, porém, é que atf 
ao fim do ano que corre, isto é, 
em seis meses vão ser apresen
tados qunll"o filmes portugueses 
de acção, facto único no nosso 
Cinema que traduz bem. só por si 
a fase cxcepcionnl cm que se en · 
trou e prova quanta razão assis
tia ao cAnimatógrafo> na sua 
oricntaçilo prerCinema Portu
ltllês, quando quebrava lanças 
pela continüidadc e anunciava o 
próximo levantamento da indús-
tria. . 

ulôbos da Serra» 
próximo do fim 

A primeira das quatro fitas de 
fundo a apresentar deve ser a 
de Jorge Brum do Canto cujos 
trabalhos estão muito adiantados 
embora tenham sofrido bastante 
com os prccnlços provocados por 
~sta Primavera desfeita em chu
va que prendeu durante inúteis 
Stmanas a equipe de filmagens 
cm Arcos-dc-ValdC\·ez. Apro,·ei
tadas as poucas visitas do sol à 
linda vila minhota (que, para o 
cúmulo do a7.ar se encontrava no 
centro da depressão que provo
cava o mau tempo em Portugal) 
filmaram-se algumas cenas 11os 
Arcos, nos arrcdo1·cs e na Serra 
da Pcncda. 

Alguns exteriores sonoros es
tão agora a filmar-se em Lis
boa, procurando ganhar os dias 
1>erdidos com a imobilização for
~ada que a chuva pro\"ocou. Da
do que a montagem, que é de 
J orge Brum do Canto, se encon
tra bastante adiantada pois 
acompanhou de perto a marcha 

«LOJlOS DA SERRA» 
«ALA , ARRIBA!» 
«O PAI TIRi\ O» 

E UMA OUTRA PRODUÇÃO DE 

ANTONIO tOPES RIBEIRO 
dos trabalhos de filmagens, é de 
prever que na última quinzena 
dêstc mês se ultimem os traba
lhos com gravações e sonoriza
ções de tal modo que em Julho 

Lôbos da Serra. possa apare
cer nas telas portuguesas. 

Ma Tobls trabalha-se 
noite e dia nas filma

gens de « Ala, Arriba I» 

Ent1·cta11to Ala, Arriba !> mar
cha cm g11andc velocidade e para 
concluir todos os trabalhos de in
teriores e ter o estúdio livre, no 
dia IG filma de dia e algumas 
horas de noite. Dentro do estú
dio das Conchas le\"antou-se uma 
igreja onde decorrem algumas 
cenas capitais da acção. Aplican
dc bons princípios industriais 
utilizou-se para êstc cenário ma
terial que já serviu noutras de
coraçõ,•s e, entre êste, as . colu
nas do e Pão Nosso>. Há dias al
guém prcguntou a Leitão de Bar
ros se aquela igreja era a re
eonstittiição de alguma da Pó
,·oa>. Logo Leilão de Barros com 
a sua habitual graça e vivacida
d" respondeu: 

- Não! Isto é a reconstituição 
do Casino do • Pão Nosso.>! 

1'\a próxima gemana 5':\'~0 m .. 

madas as cenas cm que se utili
zará a transparência e depois 

Ala, Arribai> virá para os ex
teriores. Está já a construir-se, 
no mesmo local onde se ergueu a 
aldeia de • J oão Ratão> um ce
nário importantíssimo cm que se 
reconstituun algumas roos per 
veiras, or.dc viio actuar entre 
outros Domingos Gonçalves (que, 
na 1'obis, con ti nua a dormir den
tro do seu barco, único lugar on
d1; se sente bem) e Elsa Bela
-Flor, a admirável e ousada Be
la-Flor cheia da raça de muitos 
'cnccdores de mar<>s que quando 
lhe prcguntaram se não U?ria mê
dr de enfrentar a câmara res
pondeu com a fé e a simplicidade 
que nós queríamos ver em tõdas 
as e cinêfilas>: 

- Pedi a Deus! 

E logo a seguir «o Pai 
Tirano» 

Uma fita no forno, outra a 
amassar. cAla, Arriba!> desem
baraça-se n\pidamcnte do estú
dio 1>ara dar lugar às constru
ções da fita de António Lopes 
Ribeiro O Pai Tirauo• que por 
contrato com a Tobis Portugue
sa devem começar na próxima 
segunda-feira dia 16 de J unho. 

J á os cenários da autoria de 
Roberto de A rnújo estão a ser 
executados por Francisco Duarte 
sob a direcção do seu autor. E, 
cm casa do nosso dircctor Vru;:o 
Santana e Hibcirinho j á conclui
ram com êle os diá logos da fita. 

Foi fechado também a semana 
passada o acôrdo com um grande 
estabelecimento de Lisboa cm que 
decorre grande parte da acção e 
em que são cempregados.> Vasco 
Santana e Ribeirinho. Outras ce-
nas muito impo1·tantes vão pas 
sar-sc num teatro de amadores 
que será :onstruido dentro do es
túdio da • Quinta das Conchas> 
e onde será <representada> por 
um g1·upo de camadoreS> a peça 
que dá o titulo ao filme : • Ú Pa i 
Tirano> ou «0 ú ltimo dos Al
meidas drama cm dois actos• . 

Engano de contas? 
Mio. Ha outra fita 

O leitor céplico que ouviu fa
lar em quatro filmes portugue
ses de acção deve nesta altura 
começar a duvidar da~ contas e 
a dizer, para sl, um tanto viter 
rioso: 

- Muito 1bem. Mas cLôbos da 
Serra>, e Ala, Arriba I> e «0 Pai 
Tirano> somam só três f itas. 

Jã não queremos falar desta 
expressão c96 três fitas> que 
sem mais nada demonstra bem 
como estamos à porta duma épo
ca nova. Não vale a pena porque 
há mais e melhor. Logo que aca
bem os trabalhos de cO Pa i Ti
rano> novas construções se er
guerão e sem interrupção logo 
que os ceníi rios se levalllem de 
novo os actores portugueses vol
tarão a representar para uma 
fita portuguesa. O a1·gumentt> es
tá escrito. Está apontada· a dis
tribuição dos 1>rincipais papéis e 
já estão sob contrato alguns acto
res d06 mais importantes. 

J!: cedo ainda para virem a lu
me mais pormenores. Mas o lei
tor pode ter a certeza de que o Ci
nema Português é, agora, uma 
deliciosa realidade. 
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A PÁCINA DOS NOVOS 
«DANÇA,· RAPARIGA, DANÇA» ceramente a. todos os cinéfilos 

que me estão lendo, que não dei
xem de ver logo que se lhes pro
porcione ocasião para tal, esta 
linda comédia-dramática, gri
tando ao mesmo tempo que Luís 
Hayward... e Dança, Rapariga, 
Dança>. 

Uma coisa. me levou a ver êste 
filme com impaciência. O ser exi
bido aqui em Oeiras, antes de ser 
estreado nas telas brancas da 
Capital. 

Desconheço por completo, o 
motivo que levou a R. K. O. a 
proceder assim e muito embora 
me regozije por me ter sido pos
sível ver êste filme antes de ser 
est reado em Lisboa, reconheço 
com pesar o perigo que o amea
ça, pois embora. não seja. uma. su
per-produção, é um filme agra
d~bilíssimo, .bem feito, bem in
terpretado com muito interêsse, 
não fazendo má figura na. tela 
de qualquer cinema de estreias 
da Capital, onde muitas vezes 
correm filmes de categoria muito 
inferior à dêste. 

O argumento de Vicki Baum's 
que - diga-se em abono da. ver
dade - tem mujto inte1·êsse em
bora. aborde um tema já muit-0 
gasto, encontra-se valol'izado pe- · 
la· realização modelar de Doro
thy Arzner, que nos deu um tra
balho limpo e asseado. 

O enrêdo pródigo em situações 
cheias de interêsse até ao final 
imprevisto, conta-nos a vida de 
urna rapariga - Judy O'Brien 
- que vive para a dança e da 
dança vive. 

Contá-lo é impossível dada a 
sua. extensão. Além de que, ti
raria o interesse aos espectado
res de àmanhã. 

O elenco desta produção de 
Erich Pommer, - o homem que 
nos deu tão bons filmes nos tem
pos áureos da UFA é esplêndido 
tão homogénea é a sua interpre
tação. 

.Maureen O'Hara, a criadora 
da Esmeralda de <Nossa Senho
ra de Paris» na protagonista, 
ouve-se de forma brilhante, ten
do até duas passagens dignas de 
notar. A cena em que se despede 
de Luis HaY'vard, quando regres
sa a casa, depois de uma noite 
de maravilhosa camaradagem e 
no teatro, quando numa atitude 
de desafio, lança no rosto da
quele público que a pateia tôdas 
as noites, o seu desprêzo pela sua 
estúpida mentalidade. 

A Dorothy Arzner, deve-se em 
parte o êxito destas cenas, prin
cípalmente da primeira pela sim
plifi~ade chocante que lhe soube 
1mpr1m1r. 

Luis HaY'vard, bem. Não se 
pode exigir mais do seu. trabalho. 

Virginía. Field na mulher dês
te, sem nada digno de notar, a 
não ser a sua presença agradá
vel. 

Ralph Bellamy, num papel sem 
grande responsabilidade, correcto. 

Katharine Alexander na secre
taria de Ralph, sóbria. 

Walter Abel no Juiz, Harold 
Huber num empresário, Edward 
Brophy e Mary Carlisle, correc
tos. 

Maria Ouspenskaya, a. vete1·a
na. actriz Russa, que se encarre
gou de um papel insignificante, 
bem. 

Propositadamente guardei para 
o fim, Lucille Ball, que figura à 
cabeça. do elenco, logo .a, seguir 

a Maureen O'Hara e Luis Hey
ward. É bom o seu t1·abalho, quer 
cantando - com que expressão 
- quer dançando, quer repre
sentando. É ela a triunfadora 
dêste filme, embora encarne um 
papel antipático. 

A sua ·personalidade aliada a 
um «oomph> inconfundível, é a 
causa. desta vitória . 

Sem me considernr vidente, 
julgo poder afirmar que nasceu 
uma nova estt·êla. No entanto, 
aguardemos a produção de Ha
rold Lloyd «A Girl, a Guy and a 
Gob>, onde Lucille Ball interpre
ta a protagonista. 

A música agradável é valori
zada - conforme já disse - pe
la interpretação exp1·essiva de 
Lucille. 

A fotografia que nem sempre 
é muito boa, f! prejudjcada. ainda 
pela péssima projecção do cine
ma que o exibiu, o que aliás não 
é de admirar num cinema duma 
vila, quando em Lisboa um dos 
principais cinemas de estreia, so
fre da mesma doença. 

Um po1·menor curioso. f:ste 
niodesto cinema, exibiu o filme 
sem intervalo algum a prejudi
car a sua. unidade. Há já muito, 
que êste cinema a.buliu o famige
rado intervalo a meio dos filmes. 

Pelo 
Cinema 
Nacional 

Já várias vezes tenho assistido 
aos comentários formados à saí
da do cinema. E é para lamentar, 
mesmo o pior filme estrangeiro 
é cá i·ecebído com agrado. Ao 
passo que todos os filmes portu
gueses são criticados e desclas
sificados. E porquê? Porque é 
Nacional. Lá diz o ditado ctudo 
o que é do vizinho é melhon. No 
entanto vemos tantas, tantas pe
lículas cem por cento inferiores 
ao «Trevo de 4 fôlhas> e cFidal
gos da. Casa Mourisca>. 

Porque é êste despvêzo pela 
realização portuguesa? Será falta 
de ideias? Mas não, com certeza. 
Porque, quão maravilhoso seria 
filmar cA Cidade e as Serras>. 
Que imagem e originalidade. E 
contudo lá vamos pela. A:Varanda 
dos RouxinoiS>, querendo produ
zir cgénero americano>. Asneira. 
cCada roca tem o seu fuso e c4da 
casa seu uso>. 

Mesmo com as nossas paisa
gens, costumes po1·que não se pro
cura continuar? 

Porque que1·em filmar novida
des, quando Portugal está tão 
cheio delas? 

Aqui deixo o meu protesto, e 
julgo não ser só, em pensar 
assim. 

Portugal pode fazer grandes 
filmes, é só querer. · 

MISS SÉCULO XX 

Para.bens à emp1·êsa. que soube 
compreender a campanha de A ni
mat6graf o. 

Quando é que em Lisboa su
cederá o mesmo? 

Para finalizar, recomende;. sin-

«AS Mãos 
É saiba.do, acabo de deixar ·a 

«encruzilhada. do encontrão>, o 
Rossio, sentindo ainda .bem ní ti
da. aquela tensão nervosa. aque
le indefenível esta.do de alma 
que nos deixa. um espectáculo de 
beleza. e humanidade, como a 
obra-prjma que me foi dado ver 
em despedida na. matinée do 
Condes. · 

E vou pensando: 
A crevistinha> insípida man

tém-se indefinidamente nos car
taze& enquanto a boa peça cai 
estrondosamente! 

Os filmes género Bcúalailca 
mantêm-se meses e o filme cAs 
mãos e a morte> cai no fim duma 
semana. 

Na. minha qualidade de ser 
pensante, apreciador da arte, no 
seu verdadei1·0 sentido; da hu
manidade em tudo o que revela 
d~ real e sensitivo; repugna-me 
assistir a tamanhas incompreen
sões. 

Di.rijo-me a Vós cinéfilos, a 
Vós todos que tendes cabeça pa
ra mais 11lguma coisa., que para 
sustentar airosamente êsses ca
racois e turbante <à Carmen>, 
on brilhantina e cabeleiras à 
<:Tarzan>, resumindo, àqueles que 
go.stam de pensar e -sentem. 

Eu vi o filme com aquela aten
ção que requere a análise cons
ciente de determinada obra. 

Pe~passou por meus olhos ávi
dos, tôda a gama de imagens ca
pazes de emocionar o meu ser 
sensível. 

Senti a dor, senti aquele tiro 
no pobre rafeiro do maltrapilho 
maneta, senti naqueles olhos a 
perda do seu único amor. 

Percorrem por todo o filme os 
grandes problemas da humanida
de; a ânsia do bocado da. terra, 
a emanciJ>ação do jugo .. . 

A tragédia do negro, sentindo 
a dor do anátema. com que a na
tureza o dotou, a solidão, o pra
zer de fazer sofrer o mais fraco! 

A tragédia da mulher que casa 
para se libertar e se vê amarrada 

.Conde de Monte Cristo 

e a Morle» 
ao déspota, sente repugnância 
do ambiente burguês que a ro
deia, aquela refeição hedionda, e 
contudo não desfalece e vai so
nhando sempre, êsse destino onde 
perpassa a vaidadezinha femi
nfoa e tão humana .. . 

O marido, êsse ciumento doen
tio, cancro que rói e mal que ne
cessá rio se torna. extirpar. 

Ésse louco, essa cr iança, per
seguido pela doença que o levará 
à morte ou ao manicómio e o seu 
sonho, &se sonho lindo de aper
tar e cuidar nas suas mãos ávi
das de macieza, a pelagem dos 
seus coelhinhos a que o arco-Íl'is, 
na sua imaginação de tarado em
prestaria a beleu das suas côres. 

Todos êsses personagens que se 
movem humanamente são refle
xos da vida, encontramos em to
dos os seus modos de sentir e 
agir a imagem nítida dos seres 
que nos rodeiam, nos seus an
seios, nos seus eternos sonhos! 

A i·ealização, a. poesia dessas 
cenas campestres tão semelhantes 
ao nosso Alentejo, o acompanha
mento musical, o magistral de
sempenho, tudo é bom, não há 
um deslise, um pormenor desne
cessário. 

Espectáculo grandioso, dêsses 
que se vêem e sentem vida fora, 
com um desfecho humano, mas 
bem longe de satisfazer essa 
pleiada de seres que infestam as 
salas, conversando, rindo despro
positamente e abandonando a sala 
porque o filme não promete ter
minar .com aquele beijo em cgros
-plan> que enche de satisfação 
êsses senhores para quem a ca
beça é simples adôrno. 

Isto não passa. de desabafo, 
pois crer que o nosso público 
soubesse distinguir e aplaudir a 
obra"prima e abandonasse a. ba
nalidade, era um sonho lindo e 
estaria em desacôrdo com o gran
de pensamento do filme: <0 so
nho lindo que a nossa imagina
ção idealizou jamais será reali
dade>. - ZÉ LAGRI.FF A 

CORREIO DOS Novos 
PATO DONALD JR. - Não 

desesperes e manda mais cari
caturas. Das boas, claro está. 
As pr imeiras, esfumadas, lem
bro-me que chegaram cá, mas 
das outras nao dei fé. E como 
eu sou, como dizes, a franque
zinha em pessoa, aí tens a 
verdade. Ansioso por ilustrar 
esta página com bonecos vos
sos estou eu! 

Obr igado pelas trés cartas 
que mandaste num só sobres-

crito. Lembro-te que me fazes 
determinados pedidos que só 
podem ter seguimento no «Cor
reio de Bel Tenebroso>. 

HIPÓLI TO DUARTE - Oh! 
senhores! pois tu ainda nfio sa
bes o que hás-de fazer para te 
corresponderes com leitores? 

Dirige-te ao Bel-Tenebroso, 
por favor. esses assuntos iá 
me nao dizem respeito. Obri
gado pelo artigo. e fraquinho. 
Mas nfio desanimes. 
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• Cineastas de torna-viagem 

Aqulllno Mendes Jã regressou. como no
ticiámos, do Brasil. onde esteve cêrca de 
ano e melo a trabalhar 'I)ara o cinema 
brasileiro. Consta que Chlanca de Garcia, 
que partiu alguns meses antes dele para 
o Rio, onde realizou dois filmes, também 
não tardarã em regressar a Lisboa. 

Embora respeitemos a aspiração legiti
ma de Ir procurar a um melo mais vasto 
e, consequentemente, de maiores possibi
lidades aparentes, a aplicação duma actl
vidade que. no nosso pais, se estlolava, não 
podemos deixar de dizer que é êste o mo
mento de moblllzar tódas as capacidades. 
tôdas as boas vontades. todos os esforços, 
para. construção e defesa daquilo que mais 
Imediatamente - e quãsl exclusivamente 
- deve Interessar os trabalhadores por
tugueses de cinema: o Cinema Português. 

A Espanha de Franco, por Iniciativa de 
Garcia Vlf\olas, 1az perder a nacionali
dade espanhola a todos os cineastas es
panhóis que vão servir sob a ba11àetra de 
um cinema estrangeiro ... 

Em Portugal, não seria talvez Justo nem 
está no nosso feitio Ir tão longe. Mas não 
há dúvida que, ao contrãrio dos que pre
ferem /atre cavalter seul, o Cinema Na
cional necessita de estimulo, de concor
rência, de despique profissional (dentro 
das normas desportivas do /atr plav> e 
que, portanto, quantos mais cineastas 
portugueses trabalharem em Portugal -
melhor. 

• Graça Maria 

Foi, dum modo geral, acolhida com en
tusiasmo pelos nossos leitores. a arbitra
gem do dlrector de cAnlmatógrafo>, dis
tinguindo a Maria da Graça da Rádlofo
nia da Maria da Graça do cinema. pela 
adopção, wr esta última, do nome artls
tlco de Graça Maria. 

E dizemos cdum modo geral> porque re
gistamos um protesto: o do nosso amigo 
e camarada Antero Faro, que nos escreveu 
uma daquelas espirituosas cartas de que 
possui o segrêdo, e onde a sua esfuslante 
Imaginação nos propõe nada menos de três 
Ideias - tódas elas óptlmas, claro. 

Mas o que nos propõe não merece, contu
do o nosso acôrdo, pois se baseia na opi
nião de que é pouco eufónlco e gracioso o 
nome de Graça Maria. Como não somos 
dessa opinião, nem tampouco a principal 
Interessada, ficam por aproveitar. desta 
vez, as excelentes sugestões de Antero 
Faro. 

• Um requerimento 

Animado pelo dr. Eduardo Rodrigues 
Pinto, administrador-delegado da Tobls 
Portuguesa. Eduardo Costa, gerente da 
Lisboa Fllme e António Lopes Ribeiro, foi 
entregue a $. Ex.• o Ministro das Finan
ças um requerimento 'I)ara que os produ
tos de caracterização necessãrlos à ma
qullhagem dos artistas cinematográficos 
não seJam abrangidos pela portaria n.• 
9553 que proTbe a Importação do estran
geiro, entre outros artigos, dos chamados 
cprodutos de beleza>. A verdade é que os 
produtos de car acterização não podem ser 
considerados como tal. embora as Alfân
degas, até agora, assim os considerem, 
conforme dissemos no último número. ~
ses produtos, que não têm qualquer pro
duto nacional que os substitua, são Indis
pensáveis ao Cinema Português, agora em 
pleno desenvolvimento. ll: pOls de querer 
que o requerimento seja deferido, rel}Ol
vendo-se um problema que, atendendo a 
que os fornecimentos que existiam se en
contram completamente esgotados, as
sumia multo graves proporções. 
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Profissão de Fé 
Chamámos um dia à profissão cinematográfica - profissão de fé ... 
Ensinaram-nos, em pequeno, que a fé remove montanhas ... 
E.stamos em crer que sim. 
Sempre tivemos fé nos destinos do Cinema Português; e sempre praticámos 

a nossa orgulhosa profissão de cinematografistas olhos postos na fé interior que nos 
acalentava, e que acalentava outros como nós, mais aptos que nós - mas talvez 
com um bocadinho menos de fé. 

As montanhas que se erguiam diante de todos eram pesadas e ásperas: mon-
tanhas de pedra, montanhas de areia, montanhas de lixo 

E nós não tfnhamos outra ferramenta para as remover além da nossa fé. 
Mas a fé provou ser, conforme nos ensinaram em pequeno, óptima ferramenta. 
E vamos ter Cinema Português. 
E a nosso lado, e à nossa volta, e à nossa frente vão trabalhar profissionais, 

que já são profissionais de Cinema, mas que nós quiseramos que fôssem, antes de 
mais nada - profissionais de fé ... 

E se todos fôssem profissionais de boa fé também não se perderia nada 
com isso. 

* 
Pode parecer patusca e insípida esta nossa insistência em basear uma indús

tria concreta em alicerces abstractos - mas só àqueles que ao Cinema vieram, e 
no Cinema estão ainda, por motivos que nada têm que ver com os verdadeiros 
interêsses do Cinema. Mas nós escrevemos para os outros, para os que creram e 
quiseram, visto que crer e querer são as duas 6nicas acções dignas do homem. 

Por isso procurámos criar, desde as primeiras linhas que àcêrca do Cinema 
escrevemos há mais de catorze anos, uma autêntica mística cinematográfica. E não 
tenham dúvida que foi, essa mística que fez o estlidio, que fez o laboratório, que 
fez os filmes que se têm feito e que está prestes a fazer, de vez, um Cinema Nosso. 

Dirão os desatentos: não S4l compra fita com mfstic:a, não se pagam artistas 
com fé ... Da mística e da fé mal colocadas provêm os mais tremendos fracassos 
e os maiores calotes do Cinema . 

E nós responderemos: basta colocá-las bem. E o dinheiro (o tal dinheiro . . ) 
só vem ter com os que acreditam, mas acreditam a valer, sem se iludirem a si mes
mos nem procurarem iludir ninguém. Se até, em linguagem comezinha, se diz que os 
bons comerciantes só fazem os negócios em que têm - fé. 

* ~ claro que a fé niio basta. 
~ preciso um outro factor a que se chama 
- Sorte! - dirão os precipitadO'S, e os ciumentos. 
Pois seja a sorte. 
Temos um respeito sagrado pela astrologia, e não seremos nós a desfazer 

na boa ou má Fortuna de cada um. 
Que seja a sorte. 
Mas a sorte pode merecer-se ou não. E só a merecem os que tiverem fé. 

• Francisco de Almeida Grandela 

Um lapsus calamt fez com que, no úl
timo artigo de fundo, chamássemos Eduar
do ao grande industrial, comerciante e 
benemérito que foi Francisco de Almeida 
Orandela. Embora um lapso não necessi
te de outra explicação além duma hones
ta corrlgenda. que al flca, parece-nos 
curioso explicar êste: o autor do artigo foi 
condlsclpulo em Instrução Primária, do 
neto de Francisco Grandela, Eduardo 
Orandela. E ao evocar a figura do avô, foi 
o nome do neto que lhe correu da pena. 

• Os Marx e Charlot 

Um telegrama da América do Norte con
firma a noticia, Já dada p0r nós, de que 
os Irmãos Marx vão abandonar deflnltl
vamente o cinema. Por outro lado o sr. 
Chaplln anuncia. enfáticamente que vai 
matar Charlot ... 

ll: curioso notar a surpreendente evolu
ção dos produtores americanos no sentido 
de abolirem cada vez ma.is os filmes cóml-

ANTôNIO LOPES RIBEIRO 

cos. Ora nós consideramos os filmes cómi
cos como um dos domlnlos mais Iegltlmos 
e benéficos do Cinema. Porque será que, 
em vez de reagir contra o pêso e negrume 
dos nossos feios tempos, com o auxfllo dos 
grandes artistas cómicos, se teima em en
sombrar as poucas horas de sonho e dis
tracção que o púbUco procura nos cinemas. 
com dramalhôes que deixaram de ser de 
faca. e alguidar para passarem a ser de 
bomba de avião e ruinas fumegantes? ... 

• «O Cinema em Marcha» 
Manuel de Azevedo acaba de publicar 

um ensaio Intitulado cO Cinema em Mar
cha>. Ao simples folhear pois ainda não 
tivemos temJ)O para o ler na lntegrn -
parece-no$ que defende um ponto de vista 
perfeitamente digno, baseado em conheci
mentos reais do assunto de que trata. 
Quando o lermos, ocupar-nos-emos dêle, 
como seguramente mêrece. Mas desde Já 
saudamos mais esta contribuição portu
guesa à literatura de ldélas que o Cinema 
tem originado em todos os pafses onde se 
escreve e se lê. 



6 ANIMATóGRAFO 

O Cinema ao serviço da História 

UMA «TÔRRE DO TOMBO» 
Chegam até nós algumas 

opiniôes de leitores, de amigos 
de cinema, de entidades anó
nimas, particulares, felicitan
do-nos pela sugestO.o tornada 
pública no número de 5 de 
Maio, de «Animatógrafo>, de 

com filmes de inlerêsse histórico 
se constituir, com a brevida
de que o assunto exige, uma 
cTôrre do Tombo> cinemato
gráfica, para arquivo de fümes 

de interésse público que andam 
por ai dispersos e sujeitos a 
perda, extravio ou tnuttlíza
çO.o. 

A S. I. f • (Sociedade Importadora de Filmes) 

uma verdade só 

•agora revelada: 

os efeitos de re-

formação de certos 

regimes disciplina

res americanos 

A MELHOR VITORIA 

Brilhante criação de 

HUMPHREY 

BOGART 
GALE 

PAGE 
e os célebres rapazes 
de 

(CRIME SCHOOL) 

Um grande espectáculo em exibição no POLITEAMA 

Era de esperar que a ideia 
lançada por «Animatógrafo> -
considerar a cinematografia 
uma nova ciência auxiliar da 
história - merecesse a iaten
çdo de qiiem conhece o real va
lor das invagens e encontrasse 
apenas compreensO.o e boa 
vontade. 

Chegam até nós aplausos 
sinceros e eloqüentes à ideia 
apresentada pelo nosso 11,rnal 
e que se resume na reünido de 
todos os filmes curtos - actua
lidJa.des, modas, documentários, 
reportagens - suscepttveis de 
contribuir para o estudo duma 
época e de auxiliar o estudioso 
e o curioso. 

* NO.o só abimdam êsses fil-
mes 1unto de organismos es
tadoais como junto de muitas 
e variadas entidades particu
lares. Sabemos da existência 
de muitos e valiosos documen
tos que andam dispersos e 
abandonados, sem que mão 
amiga os reüna e defenda da 
acçO.o ofensiva do Tempo. 

Cada dia que passa mais 
ttrgente se torna a necessida
de de coleceionar essas pre
ciosas e venerandas reltquias. 

Pois bem: 
Dissemos que ndo aband.ona

riamos a nossa ideia e por isso 
voltamos hoje ao iassunto, sim
plesmente para registar os in
citamentos recebidos para que 
ela fortifique. 

Nmn futuro próximo, «Ani
matógrafo> recolherá também 
as opiniôes de entidades que 
esto.o ligadas à história e a 
assuntos históricos e que di
rão, como principais interessa
dos, as vantagens que lhes po
dem advir de tão útil inicia
tiva. 

Duma coisa, porém, estamos 
certos: que a «Tôrre do Tom
bo> cinematográfica será um 
facto, e que, num futuro mais 
ou menos próximo, a história 
poderá ser escrita com maiOr 
soma e maiOr rigor de porme
nores e as geraçôes vindoiras 
poderão ver desfilar ante seus 
olhos episódios célebres e do
cumentos valiosos do passado. 

Não empreste nem 
peça emprestado o 
«ANIMATÓGRAFO» 
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CINEMA PORTUCUÊS 
Â ARTE 

Tudo quanto se cria, tudo 
quando se lança à publicidade, 
tem uma intenção ou uma p1·e
tenção, ainda que seja só entre
ter, distrair. este ensaio, con
quanto não se apresente com o 
aspecto de produto dogmático, 
intanglvel, definitivo (nada há 
definitivo na vida), tem uma in
tenção. Não a de afirmar que 
sabemos ver um filme com mais 
inteligência e argúcia que o lei
tor. Tampouco a de garantir que 
so nós possulmos o senso crítico 
apurado para analizar a obra 
projectada na tela. este ensaio 
justifica.se apenas pela conve
niência de chamar a .atenção do 
curioso e do estudioso, do espec
tador e até do candidato a cri
tico, para determinados pormeno
res essenciais e úteis e que per
mitirão tirar maior soma de pro
veito e :nter&se da visão dum 
filme. · 

O cinema é uma arte espanto
sa, tanto mais espantosa quanto 
é certo arrastar consigo um cor
tejo imenso de admiradores que 
vêem nêle, consoante a sua cul
tura ou preferência, o sonho, o 
di\'ertimcnto ou a enciclopédia. 
Por isso lhe aplicamos aqueles 
dois versos de Shakespeare que 
ousámos traduzir no início des
tas linhas: 

IVltat iR yottr su,bsUmce, wlWl'Mf 
[are vou •MJde, 

T lwt -n1illio11os of 6'trange shad=R 
[ 0•1 ycm tend? 

Ora, se se ministram indica
ções pal'a quem deseja ler os 
clássicos; se se fornecem elemen
tos para se poder distinguir as 
ordens arquitectóni.::as ;se se apu
ram, com livrinhos e folhetos, as 
qualidades daquele que deseja sa
ber ver a obra de arte e saber 
ouvir o que a música lhe comu
nica; se tudo se ensina e se tudo 
o que se ensina tem as suas es
til!sticas, porque motivo não reü
nir elementos dis;iersos no ca
pítulo cinematográfico e chamar 
a atenção dos interessados para 
o muito que hú nos filmes e, nor· 
malmente, não vêcm porque não 
estão educados para ver? 

O objectivo dêste ensaio - a 
sua intenção e pretenção - é, 
justamente, chamar as atenções 
para os múltiplos valores que um 
filme en~crra e em que, decerto. 
os leitores nem sempre reparam. 
perdendo assim grande cópia de 
beleza e de arte. 

Por conseguinte, não lhes pare
ça fantasia literária o ensaio que 
vai ler-se. 

Diremos, porém, do limiar des
ta estillstica (que, como tôdas as 
estillsticas, níio traz nov idades, 
antes coordena quanto anda dis
perso dentro de nós e à nossa 
volta na matéria versada) : não 
vá depois de nos ler, o critico ao 
cinema como espectador, nem o 
espectador como critico, pois am
bos atraiçoariam as suas funções 
e enganar-se-iam a si próprios. 
Para proveito de ambos, convém 
que um e outro não saiam donde 
estão, nem ~e confundam duran
te ou depois da projecção dum 

DE VER UM F 1 L ME (1 
Qual o tua substância, de que és feito, 
Que te seguem milhões de estranhas sombras? 

filme. A verdadeira disdplina im
põe que ninguém saia das atribui
ções que lhe competem. 

Por outro lado, A Arte de ver 
um filme. não prepara críticos 
de cinema. 

Que é a arte? 
Tolstoi fez a si próprio esta 

interrogaçi10 e gastou cêrca de 
quatrocentas páginas para tentar 
uma resposta. Mas a prcgunta 
subsiste po1·quc definir foi sem
pre g1~we e inglório problema. 

Ora, nós insistimos na 1>regun
ta pua saber se poderemos acaso 
dizer que visionar um filme cons
titui uma arte. Demais, lembra
mo-nos de que o prosador da 

Guerra e oa Pau não ~ompreen
dia, por <>xemplo, a existência da 
arte... culinária. 

Que ti a arte! 
Ovídio escreveu uma Arte de 

Amar.; a um velho fotógrafo • à 

la minute> ouvimos dizer com or
gulho: cTenho quarenta anos de 
aite !•; o actor considera-se ar
tista, o tipógrafo trabalha em 
artes gráficas ... 

E no entanto - repare-se no 
contracenso: - ainda há bem 
pouco tempo, a fotografia não era 
considerada arte - e o Cinema 
também não. 

Saber 'er um filme poderá 
constituir uma arte? Pode. Pode 
pol'que o é. E bem difícil. 

Temos notado que indivíduos 
de certa cultUl·a ficam muitas ve
zes indiferentes pemnte filmes de 
inegável categoria. Alguns jor
nalistas - homens habituados, 
por condição, a ver e a abranger 
num relance de olhos um mundo 
de pormenores - não conseguem, 
conforme observámos também, -
apreender num golpe de vista tu
do o que se encontra em cada um 
dos trezentos ou quatrocentos pla
nos que compõem um filme. 

#IR 
OUVl~ ••• E A'FALAR 

Até agora, o cinema nacio
r.a l por o ue todos nos batenws 
mio esta con venlentemente 
protegido. Ve1icida a grande 
batalha para a conquista da
quilo 011e era a mais viva am
biçdo de todos 11ós - a edifi
caçao de um estúdio sonoro 
onde s.; p11dessem produzir fil
mes portugueses - 011tros as
pectos do problema surgiram 
e d~sscs, como sua natural e 
lógica comeoiUncia, é o da 
protecçao ao cinema nacicnal. 

Ndo gastaremos, 1>or inúteis, 
mais palavras para provar que 
ao falar-se de Jttas portugue
sas é falar-se de um.a grande 
patriótica causa que está em 
ióoo c tanto pode i11fluir na 
vida cultural e social da Na
çao. T11do o qae se faça para 
facilttar a sua misslio. para 
fomentar o desenvolvimento d!J 
cinema no nosso Pais, é con
cor rer para uma tarefa que não 
pode deixar de merecer a 
f r anca e i11condicional apro
vaçlio de todo.•. Tudo o oue se 
faça trá r eflectlr-se. directa 
ou tndtrectamente, na neces
sidade de se criar um autén
tico cinema portugués. 

Todos nós sabemos oue o 
corpo necessita de repoltSo pa
ra se refazer das energias gas
tas e preparar-se para novos 
cometimentos. Isso sucede 
&empre após os grandes lan
ces - pessoais ou colectwos. 

Hd 011em dePois d.: xm.a vitó
ria se deite a sombra dos lou
ros ardorosame11te conquista
dos. t sabido oue ésses sao 
condenados ao fracasso, quási 
sempre lrremediável•:.ente per
didos. 

Há, portanto em tódas as 
coisas de vulto e de importan
cia oue estabelecer certas tré
guas, tinica maneira de conso
lidar um feito, seja éle heroico 
ott simplesmente de ordem mo
ral. 

Eis o que nos diz cL expe
rténcta a qual ensina, ainda, 
oue essas tréguas áevem ser 
sempre propicias a uma acção 
construtiva e fecunda. A um.a 
acçdo oue continue cem tem
pos de paz• aquilo oue na luta 
galva11tzou os nervos e os es
plrttos. 

Ora essas tréguas impõem-se 
agora. Em relaçao ao caso pre
sente do cinema port11gués, não 
podem ser outras do que a 
chamada protecçao a uma 
tntctativa consider ada de uti
lidade públfca.. t legitimo um 
gesto de defesa de uma indús
t r ia c11jo ftm principal é li
vrar o público de perniciosas 
infllténclas estranhas, inte
grando-o dentro do seu ver 
dadeiro esplrlto. t isto o oue. 
de maneira clara e taxativa. 
deve estar expresso no futuro 
do nosso cbzema: o público 
exige a11e lhe dém um espec-

Shakespeare - Soneto Liii 

Porque se verifica êste caso ex
traordinário se o cinema é, justa
mente - e num sentido - óptima 
es!Ola de jornalistas, pois ensina 
a ver depressa e a ver completa
n1ente? Porque para se apurar 
todo o valor dum filme, é preciso 
ter certa preparação. Qualquer 
leigo, diante da Pirâmide de 
Keops verá apenas a pirâmide 
figura geométrica, verá sõmente 
um amontoado de pedras escuras 
perdidas no areal. Mas qualquer 
estudioso, diante dê~se monumen
tv de g1·anito, 1·ccordará o Egito 
maravi lhoso dos fara6s, e verifi
cará que aquelas pedras granlti
cas constituem um estranho tra
tado de matemática e de astro
nomia e têm ainda, segundo os 
entendidos, um significado profé
tico que se estenderá até o ano 
2.000. 
(Co11ti111ca no pr6ximo número) 

MOTA OA COS.TA 

tác1110 oue éle possa compre
ender e assimilar, um.a vez 
oue, erg111do e apetr echado um 
estúdio, deixaram de subsis
tir as razões que tmpedtam oue 
se desse cinema por tugués ao 
público de Por tugal. 

O estúdio existe. O mater ial 
técntco é do melhor que se 
fabrica no estrangeiro. Tudo 
está a postos. Muitos filmes se 
anunciam agora. Mas é preci
so oue 18to ndo sefa uma re
voada passageira, aue a fábri
ca do Lumiar n4o volte ama
n/14 a ficar paraltzada. E, pa
ra ésse res111tado, multo con
correria a11e se procurasse, 
agora, aq11ela protecçao Indis
pensável a uma causa naci-0-
nal. I mpõem-se certas medi
das fustas sóbre uma réde de 
inúmeras ramificações no ex
tr emo de cada 01ui! está o es
pectador anónimo e pagante, 
essa Zegtao Qtte abandona sis
temáticamente o cinema, que 
fica Indiferente ante verda
deiras maravllllas da arte ci
nematográfica estrangeira, pe
la simples razao de que as nao 
compreende - e 114o as com
preende Porque 111!0 as sente 
Por Isso mesmo Qlle slio fa
ladas em lfng11as oue ela não 
entende. 

Parece-nos oue Isto é de há 
muito, e de maneira elooüen
tlsslma, a tndlcaçao do camt
nllo a seguir. 

Pense-se a série nas t ais 
t r éguas. E ver emos Que a en
gr enagem mec<1nica do estú 
dio multo lucrará com iSso. 
Estamos ainda naquela altura 
em Qlte mais vale prevenir do 
011e remediar. Ainda se está a 
tempo de se dar 11m.a orienta
ç4o definitiva. 

AUGUSTO FRAGA 
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O cSão Luiu que
brou o feitiço, exibin. 
do cactualidades• sem 
o 'l)erigo de manifes
taçi>es Por part.e do 

públic<j. Já não se trata de fe· 
licitar a empresa daquela sala 
pela iniciativa, mas sim de elo. 
giar ó público <p0r, finalmente, 
ter compreendido ia razão pela 
qual •lhe •têm -aconselhado calma 
e parcimónia. As manife.stações 
de portugueses, contra ou a fa· 
vor, seja de qual fôr, <a potência 
estrangeira visada, são, para 
mais não dizermos, deselegantes 
para com aqueles a quem confiá. 
mos os destinos da Nação e por· 
tanto os nossos próprios desti· 
nos. Qualquer atitude que não 
seja a recomendada com tanta 
insistência, pode comprometer 
quem se .responsabiliza por nós 
e, assim, 'Pode comprometer a 
nós 'PrÓ1>rios. Se o nosso ponto 
de vista pessoal é susceptível de 
nos lev·ar num assomo de since
ridade, a aplaudir ou a condenar 
o que vemos na tela, urge re
frear os no9$0S entusiasmos por
que, acima d\l tudo, estão os nos
sos interêsses. Não é demais re
comendar que tenham.os sempre 
presentes estas palavras, que 
por si Wllem pela melhor pauta 
de conduta: «Tudo peta, Nação 
- Nada contra a Nação>. 

Quem tiver (e t<idos devem 
ter) o bom senso de as recordar, 
sempre que tiver de tomar uma 
atitude, evitará, decerto, destem
pêros e dissabores escusados. 

Além disso, no caso presente, 
outra razão justifica a atitude 
de reserva: o facto de qualquer 
manifestação conduzir à •ausên
cia de «adualidades• nas nossas 
telas. Enquanto o púbico não ti
ver ia ed'ucação suficiente para 
«ver.» sem «mexer», ficará pri .. 
vado dêsse soberbo espectáculo 
que é o das «actualidaden. 

A iniciativa do «São Luiz» e a 
forma como a plateia se compor. 
tou vieram demonstrar Que ·est•a
mos já no bom caminho. Oxalá 
não sejamos surpreendidos por 
qualquer desilusão. Serra dar.mos 
muito má conta daquilo que nos 
nos ensinaram oem ·pequeninos. E 
o pior é que não seria apenas cá 
dentro que se daria por isso. De 
fora ·também se vê. Ni cenas em 
família são sempre feias; mas, 
quando presenciadas pelos vizi
nhos, então são vergonhosas. 

LembremJSe de que já usamos 
calças compridas. 

Eddie Cantor, se
gundo notícias de Hol
lywood, aprende ago-

- · ra português e espa. 
nhol, para falar ... «em 

Cuba e na Argentina>. Dando de 
barato o velho defeito dos ·ame
ricanos de igualarem os france
ses em conhecimentos .geográfi
cos, fica ainda a nova de mais 
um artisb.a dos estúdios da Ci· 
nelândia se ver forçado a apren
der •a nossa língua. Esperamos 
que Eddie Cantor, desta vez, se
ja mais feliz que os outros, pois 
já v aj na oitava se.mana de 
aprendizagem. 

Assinem o 
«A N 1 M A T ó G R A F O» 

ANIMATóGRAFO , 

PARA ALEM DA TELA 
por A . DE CARVALHO NUNES 

Um filme é sempre mais que 
mero passatempo, mesmo quando 
não chega a ter categoria de obra 
de arte. 

Chega êle alguma vez a ter 
essa categoria? Eis uma pregun· 
ta propícia a discussões académi
cas ... Mas a sétima arte não pre
cisa que a defendamos aqui, aliás 
com argumentos que singelamen
te iríamos buscar ao instinto, de 
prelfe:rência a obtê·los à cu9ta de 
complicados torneios . de espírito. 

O certo é que, mercê dos muitos 
e variados factores que intervêm 
ua factura. dum filme, e das suas 
próprias condições de exploração, 
é mais fácil sair uma obra de 
arte das mãos duma rendilheira 
de Peniche do que dum estúdio de 
Hollywood. 

Contentemo-nos em encontrar, 
melhor diríamos ~m surpreender 
momentos de arte, que valem por 
um espectáculo daqueles de pro· 
grama duplo ... 

Mas •a quem não se satiSfu~ 
com tão pouco ('I), aconselhamos 
que nunca perca ocasião de admi
l'Sr a terceira dimensão que o 
cinema, desde já, oferece. Em 
vez de esperar pelos resultados 
das experiências sôbre o relêvo 
é. ao contrário, para aUnn da .tela 
que o espectador tem de lançar 
as S\l'as vistas. 

E então poderá admirar um 
mundo de impressões novas, tão 
expressivo como aquele que se 
goza quando nos deixamos levar 
no tapete mágico dos documentá
.. io9 de vJa.-gens. IE tão real como 
êste. 

Se tivermos isto p1·esente, ha
vemos de concluir que o cinema 
mesmo no tempo do mudo nunca 
constituiu um espectáculo de fei
ção internacional, istQ é, susceptí
vel de tocar a sensibilidade de 
cada um e de tôda. a gente, a não 
ser quando conseguia alçapre· 
mar-se a 'l1lll iplano su:perior de 
humanidade. 

Que importa que os persona
gens <tivessem q>assado a. lfal-a;r a 
sua lingua, se já antes êles pen
saviam à sua maneira? 

Mas d~ste exclusivismo nasceu 
o interêsse pelo que existia para 
além da tela: os costumes, a vi· 
da social, o carácter inteiro dum 
povo. Progresso, ou retrocesso, 
moral ou material, ali estava pa
tente ao público. 

* 
Neste, como em quási todos os 

aspectos, o cinema americano, 
graças à sua posição proeminen· 
te, está indicado para ser ofere
cido como exemplo, embora as 
condições estabelecidas para a 
sua produção não permitam que 
se estabeleça uma regra geral. 

Com efeito, o «singular para· 
doxo> do cinema americano não 
é fácil de se repetir. 

J'ois que havemos de chamar 
senão singular paradoxo, ao ver 
uma indústria cujo capital está, 
a bem dizer, exclusivamente nas 
mãos da alta finança judaica, 
produzir filmes que constituem, 
com freqüência e muitas vezes 
com intenção propositada, um 
tremendo li'belo contl'a o regime 
social, e até político, assistido por 
êsse mesmo capital?! 

Aqui se repete a. história dos 

aristocratas franceses que admi
ravam Voltaire ... 

Veja-se o caso de Frank Capra, 
êsse latino que foi aproveitado 
para «raisonneur> ·da comédia 
americana, ou por outra., da 
comédia da vida americana. Não 
é engraçado que as pessoas que 
pagaram a Capra para fazer o 
«1:'1ão o levarás contigo> ~~am 
.precisamente a9 que p:ar.ecem 
matls dispostas a elevá-lo consi
go:>? ... 

O <Peço a Palavra!> tem mais 
la.ti.tude e ta.mbém mais audácia, 
pondo em foco o Senado mais os 
veneráveis sen:adores, cujos pode
res igualam os do próprio Pre
sidente. 

Crítica saüdável? Sobretudo crí
tica demolidora, pois não foi com 
a ideia de se consertar o edifí
cio que se mostrou estarem os ali
cerces pôdres. 

Ficç.ão, e Mda mais? Nessa hi
pótese o Capra seria chamado à 
responsabilidade, que não colide 
com as liberdades usuíruldas, já 
que desta feitta. .pelo menos o lo
cal nada tem de fictício, como é 
costume dizer-sê ao princípio dos 
filmes, pois que é a reprodução 
exacta da sal.a das sessões do S-e
nado. Com 1a-r de ficção, só ve
mos aquele homem ingénuo que 
veio à capital disposto a pôr as 
coisas no são ... 

Como se isto não fôsse pouco, 
o aludido realizador vai ainda 
mais •longe no <iMeet John Doe:-, 
o seu filme mais recente: depois 
de criticar a ambição do oiro e 
as institui'ções politicas, põe em 
foco a constitwção da própria 
sociedade americana, csob o man
to diátia.no da fantasia>, e o idea
lista John Doe, cidadão dum país · 
indeterminado mas de costela 
muito americana, aoaba mal os 
seus dias. 

.Outro exemplo para ilustl'ar o 
csingular paradoxo> é-nos dado 
por Orson Welles, cujo retrato 
enche as revistas de cinema n:a 
América, já vamos ver porquê. 

O regime americano é daqueles 
em que se conta., até certo ponto 
prática e sem limites te~r!c;_ame~
te, com a chamada. op1mao pu-
blica. . 

Ora, por mais estranho CJ..Ue is· 
to possa parecer... nem toda a 
gent-3 está habituada a ter uma 
opinião, mormente quando se tr~
ta de assuntos extremamente se-
rios e graves. . 

Não havendo tempo nem dis
cernimento para ajuizar duma 
causa complexa e delicada, há 
o fácil recurso de, a trôco de dez 
cêntimos, encontrar-se num jor
nal uma opinião já feita, pronta 
a 11ervir e tanto mais à medida 
do leito1: quanto êste estiver des-
prevenido. . . . . 

Seria muito bonito e mentono 
que tal se fizesse desinteressada
mente (não falando nos d~ cên
timos) e com a melhor 00.s mten· 
ções, -mas irYfelizmente nem sem
pre assim sucede. 

E Orson Welles, conhecedor 
dos meandros do jornalismo ame
ricano. lançou para a tela, no 
«Cida.dão Kane>, a figu1·a ima· 
ginária dum magnate da impren
sa que dirige um número avul
tadíssimo de jornais espalhados 

por tôda a América. E como a 
carapuça servia exactamente na 
cabeça duma figura muito conhe
cida, levantou-se o Carmo e a 
Trindade, e o leitor está a ver o 
que será o Carmo e a Trindade 
com arranha-céus, a levantar
·se 

Enquanto, por um lado, o Cz.ar 
do jornalismo 1lmeriaa'!lo, não se 
supondo fotogénico, procura opôr 
todos os obstáculos à apresenta
ção do filme, que ainda não se 
estreou mas, por inconfidências 
dos estúdios, se sabe já ser -algo 
de extraordinário, o público, por 
outro lado, excitado pela especta
tiva criada à roda do filme, põe 
ante os olhos dos exibidores a ali· 
ciante perspectiva dum negócio 
excepcionalmente rendoso. 

Na primeira oportunidade, da
remos conta ao ~eito<r do desen
lace dêste sensacional duelo -
a última palavra de Hollywood. 

PREGUHTAS 
DE ALGIBEIRA 

Alguns leitores pedem-nos a 
criação de jogo9 ou de diver.ti
mentos que lhes proporcione uns 
momentos de entretenimento. Uns 
falaram <:m palavras cruzadas, 
outros em charadas e outros em 
adivinhas baseadas nuns olhos 
cobertos de mascarilha ou numas 
pernas cortadas (não se arre
piem!) rente ao joelho. 

«Animatógrafo> deseja conten
tu gregos e troianos, mas con
fessa a SUl3: di~cc>ndància àcêrca 
dos géneros sugeridos. Palavras 
cruzadas, cha1·adas, ,fotografias 
incompletas - tudo isso é velho 
e sediço. Lembrou-se então de 
trazer até um pequeno jôgo ame
ricano que entretem e põe a fun
cionar a cmassa cinzenta>, tão 
necessária. aos .:detectives> das 
novelas policiais... e a tôda a 
gente que anda neste mundo a 
lutar pela vida. 

·Chama.mos a ês~ jôgo <1Pre
guntas de algibeira->, de que pu· 
blicamos, no final do número, as 
conclusões, já que os leitores de 
certo não teriam paciência para 
só conhecer os resultados na se· 
mana imediata. 

cAnimatóg1·afo> estabelece 25 
pontos a cada resultado certo. A 
soma. dos pontos obtidos repre· 
sentará o grau de categoria ci· 
néfila do leitor. 

Como hão-de ver, trata-se dum 
jôgo facílimo, atraente, engraça
do e ·que tem, ipr incipa1mente, uma 
vantagem: desenvolver e apurar 
'l. memória. 

Damos a seguir a tabela de 

(Conclui na pág. 14) 

O SABONETE «TAIPAS» É 

O SABONETE QUE A VOS
SA PELE RECLAMA. UM 
PRODUTO « TAIP AS » É 

SEMPRE UM PRODUTO 
DE ALTA QUALIDADE. 



ANIMATôGRAFO 

ROBERT KOCH 
grande cientista o 

nidade, 
e benfeitor da huma

num filme excepcional 
revive a sua existência 

evocado 
~~~s==s=== onde 

A longa ausência feita às nos
sas telas pelos filmes alemães de 
hã alguns anos para cá, tem 
dado azo a uma quási ignorân
cia das suas figuras primordiais 
de parte das novas camadas de 
freqüentadores das nossas salas 
de projecçiio, ao meamo tempo 
que tem contribuido fortemente 
para cobrir com o e3qllecimento 
muitos dos seus artistas que em 
determinado momento chegaram 
a ser dos nomes mais queridos 
duma e~mag.adora maioria de ci

,néfilos portugueses. 
Que é feito de Lil Dugovcr, a 

actriz da eterna juventude ou de 
Gustav Froelich, aquele que Fritz 
Lang trouxe do anonimato para 
a primeira fila no seu grandioso 
e M etropolis>? 

Onde estão Willy Fritsch, ga
lã-tipo, simpático e bom rapaz, 
paixão séria de uma legião de 
cinéfilas, e a aliciante e loira 
Liane Haid? 

Que fazem Werner Krauss e 
Camilla Horn, Gerda Maurus e 
Fritz Rasp, Paula Wessely e 
Heinz Rühmann, Olga Tache-

chova e Paul Horbiger, Magda 
Schneider e Heinrich Georg! 

Todos continuam trabalhando, 
vivendo incessantemente as exis
tências, as aventuras, os episódios 
que a imaginação dos a rgumen
tistas prõdigamente arquitecta. 

E Emil Jannings, o criador 
poderoso de e Variedades• e do 
cúltimo dos Homens>, o actor ex
traordinário do cPatriotu e do 
cFausto>, de c De Quem é a Cul
pa> e de cAnjo Azub, o intér
prete inesqueclvel de cTortura 
da Carne• e do e Pecado dos 
Pais>? 

Como os seus camaradas, Jan
nings não desertou; mantém.se 
firme no seu pôsto, escravo duma 
arte que não é exagêro dizer-se 
êle ajudou a impôr e a acreditar, 
e de que foi uma das suas mais 
altas e prestigiosas figuras. As 
câmaras continuam a fixar a sua 
máscara e os seus gestos, a re
gistar no celuloide a vida das per
sonagens que o seu talento, a sua 
inteligência e a sua sensibilidade 
fizeram erguer. 

A galeria das suas interpreta
ções, neste periodo de ausência 
dos nossos cinemas, é numerosa, 
e valiosa acima de tudo. 

Dentre tõdas as suas criações, 
uma hã que a ajuizar pelo cor
tejo de admirativas palavras ocm 
que tem sido acolhida, merece 
destaque muito especial. Referi
me>-nos à do Dr. Robert Koch, 
no filme que, com o mesmo título 
a Tobis de Berlim dedicou à me
mória duma dás mais brilhantes 
figuras d:i ciência. germânica. 

Quer pela mestria pouco vulgar 
como o filme foi composto, já 
pela seriedade, a propriedade, a 

Junto do seu 
1nic.-oscó
pi1>, Robert 
Koch vassou 
noites a estu
dar a origem 
dum dos 11iaio
res males que 
aflige-in a lm 

manidade 

verdade como é tratada a biogra
fia de Koch, colocam-no num ní
' 'el ''erdadeiramente à-parte, 
como obra de excepção que na 
realidade é, e que lhe mereceu 
jã, no último Bienal de Veneza, o 
galardão máximo com que são 
distinguidos º' filmes que àquele 
areópago do cinema europeu 
costumam acorrer 

A contribuição valiosa que o 
cinema deu jã para o conheci
mento de alguns homens de ciên
cia, altas figuras da humanidade, 
como Pausteur ou como Erlich, 
que Paul Muni e Edward G. Ro-

Robert Koch, 
mMico de re
nome univer
s<U versonifi
rod.o por Emil 
Jannings, tl'm 
actor célcb1·e, 
que 08 voortu· 
guese 8 1mne<1 

esqu.ecercwi 

binson interpreta1·am veio agora 
acrescer-se, de maneirn brilhan
te, com o filme que constitui o 
assunto desta página de cAnima
tógrafo• - cRobert Koch >. 

Quem era Robert Koch 

Médico notãvel, figura das 
mais prestigiosas do seu tempo 
vivendo entre 1843 e 1910, a no
toriedade cientifica de Robert 
Koch deve.se sobretudo aos seus 
estudos profundos e exaustivos, 
de microbiologia, numa época em 
que o laboratório estava ainda 
bem longe de desempenhar o pa
pel de tão grande preponderância 
e de tão decisiva importância dos 
nossos dias. Foi no decurso da
queles seus trabalhos que o mes
tre de Hanover descobriu e iden
tificou o agenie da tuberculose, 
que em homenagem àquele que 
pela primeira vez estudara pas
sou a ser conhecido nos meios 
cientificos de todo o mundo por 
bacilo de Koch. 
~ esta alta figura de cientista 

que êsse filme da Tobis evoca, 
em tõda a sua grandeza, pintan
do-nos ao mesmo tempo, com um 
relêvo e uma veraddnde per
feitas, a época em que viveu, os 
contemporâneos com quem pl'ivou 
na arte, na politica, na ciência, 
tendo desempenhado importante 
papel na sua caneira um outro 
homem de ciência ci(ll(.blé do po
litico respeitado, o fisiologista e 

Emil Jann.útgs 
letn em <Ro
bert K o eh> 
uma da8 sWls 
nwis extraor
dirniriM cria-

ções 
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patologista Rudolph Virkow, mé
dico como êle, homem de labora
tório também. 

Os intérpretes do filme 
E: esta figura enorme, cuja in

terpretação cinematográfica te
ria feito pensar duas vezes mui
tos aetores consagrados, que Emli 
Jannings encarna com aquele 
sentido de humanidade, de por
menor, a noção de realismo a que 
os seus outros trabalhos nos ha
bituaram de há muito a reconhe
cer e a admirar incondicional
mente. Trata-se, na opinião unâ
nime de quem viu já o filme, de 
uma notãvel, de uma execep
cional criação. 

A par de Jannings e ao lado 
dêsse outro extraordinário actor 
que é \\'erner Krauss, o inesque
civel intérprete de cGabinete do 
Dr. Caligari>, de .. Tartufo>, de 
cLooping the Loop>, de c-Oiume>, 
um grupo numeroso de artistas, 
n maioria dos quais para nós de 
nomes ignorados e arrevesados, 
maa que lograram enquadrar 
dignamente a interpretação ex
cepcional daqueles dois luminares 
do cinema alemão. São êles Hilde 
Korber, Viktoria von Ballasko, 
Raimundo Schelcher, Hildegard 
G rethc, Theodor Loos, desapare
cido cm trágicas circunstâncias, 
Josef Sicher, Elizabeth Flicken
schildt, Bernbardt Minatti, Paul 
Dahlke e Josef Bildt. 

M.R. 
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LILIAN HARVEY 
abandonar>, procedimento consi
derado inqualificável... A mãe 
do artista telefonou-me, certa 
manhã, alarmada, a expor o caso: 

- Lilian ! O iue vai ser de 
\\"illy? E:sle casamento prejudica 
a carreira dêle ... FEZ-NOS UM BRINDE SOBERBO : 

" POR PORTUGAL!. .. PELA PAZ!. .. " 
~aquele momento, confesso, 

$Cnti-me impotente, para resol
ver o ca'lõ. Mas pensei melhor. 
E. no dia seguinte, tinha achado 
maneira de solucio11ar o caso de 
Willy e o meu, pois se a êle não 
lhe agradava o papel de calgoZ>. 
a minha vaidade de mulhe?" não 
me deixava vestir com simpatia 
a pele de e vítima• !.. 

(Contin~<Í<> da página !) 

A chegada de Lilian Harvc) 
teve foros de aconte~irnento. As 
a~ncias haviam informado que 
a vedeta sofrera um desastre -
e que não podia andar. Quando 
os jornalistas chegaram ao aeró
dromo de Sintra, lá estava urna 
ambulância dos Voluntárioa, 
pronta à 1>rirnei 1·a voz, com ins
truções alarmantes: logo que o 
trimotor poisasse, deveria entrai· 
no campo e eMostar-se ao avião, 
para receber a artista. Afinal, 
Lilian prescindiu de semelhante 
cmise-en-scéne>. Ajudada pelos 
outros passageiros faz a cami
nhada da aeronave, até à cga-. 
re>, J)Clo seu pé, amparada cm 
duas muletas, que manejava ain
da com visível dificuldade. Tôda 
de branco, cabelo ao vento, aco
lheu os jornalistas com bonomia, 
representando, ao vivo, o papel 
que VlV<U .m cEu Sou su~ana . 
o filme que interpretou em Hol
lywood, com as • rnarionettes> de 
Podrecca ... 

Foi um desastre estúpido que 
imobilizou o seu pé. Quando en
saiava uma dança, no quarto, 
caiu e fracturou o :alcanhar. 
Urna dor aguda, logo em seguida. 
E quando a vedeta supunha que 
um pouco de cembrocation> seria 
o bastante para a eliminar - o 
médico diagnosticou o mal, cn
,·olveu o pé numa fôrma metáli
ca e lavrou a sentença: 45 dias 
de inacçiio, em que ela apenas se 
poderia deslocar com o auxilio 
de muletas. 

Lilian Harvey, díiste modo, che
gou a Lisboa. De Genebra foi a 
Antibes - onde tem a sua casa. 
Demandou depois Barcelona, pa
ra tomar o avião, que a trouxe 
:. Portugal. 

Na. delegação do S. P. N., no 
aeródromo da Granja do Mar
quês, 1·pdenda pelos c.-avos que 
lhe deram em Espanha e tendo 
ao lado uma garrafa de c~ognac>, 
das caves célebres de Domecq, que 
ostentava no rótulo a indicaçüo 
preciosa de •Carlos b - cprc· 
s~nte dos jornalistas espanhóis, 
para me darem coragem>, expli
cou ela - Lilian bebeu um Pôrto 

11 110 "he oferecera-m e ergupu o 
seu cúlice, com estas simples pa

'lavras: 
- Pc r Portugal! Pela Paz! 
No dia seguinte, jâ refeita da 

\"iagem, na meia luz suave do sa
lão do hotel - Lilian parecia 
outra. Tinhamos prometido pro 
curá-la, fiéis à obra de miseri
cc'rdia que nos manda visitar os 
enfermos e os encar~erados, du
pla situação em :iue, pela fõrça 
das circunstâncias, ela se encon
tra. 

A vedeta acolheu-nos com a. sua 
proverbial alegria. Começou por 
fazer um elogio caloroso aos jor
nalistas portugueses: 

- Não calcula o meu assom
bro, quando ao chegar a Lisboa, 

vinda do campo de aviação, me 
mostraram, o Viário <ú L'Ulboa, 
com a reportagem que me dtz1a 
respeito. ,, ão supunha os jorna
listas portugueses, capazes de se
melhantes record8 de que a Amé
rtca pare~1a guardar o segredo. 
t:, hoJe, ao ler os jornais da ma
nnà, nao pude deixar de .me 
comover, com o carinho e a aten
ção de que fui objecto. Não cal
cula que bem que isto faz a uma 
actriz ... 

Lilian sorri. 
- .,;, deJ>ois - sabe? ! - houve 

outra coisa que me alegrou. Nào 
me preguntaram cse estou apai
xonada por alguém>, cporque é 
que vim sozinha> e cqual é o ho
mem dos meus sonhos>. .. E 
digo-lhe que isto me alegrou, niio 
porque me seja difícil ciludir> ou 
responder a certas preguntas ... 
Mas porque para uma actriz é 
mais grato que os outros se in
teressem mais pela sua vida ar
tlstica do que pela sua vida pri
vada. Mal duma vedeta, quando 
a sua carreira profissional não 
se sobrepõe à crónica escandalo
sa ou nao dos seus amores ... 

Lilian Harvey vai para a Amé
rica. Três motivos a levam até 
lá: defender os seus interêsses, 
no caso do filme que está a ser 
indevidamente explorado por con
ta de outros; conversar com os 
produtores da Cinelândia, para 
optar por uma das três propos
tas que tem para trabalhar em 
Hollywood; reJ>ousar da. guerra ... 

Lilian Harvey conta-nos os dias 
amargos que viveu, quando da in
vasão da França. Depois foi pa
ra. a Suíça, uma ilha de paz, em 
plena zona de guerra. Está des
gostosa com semelhante estado 
de coisas que lhe cortou a pos
sibilidade de trabalhar na E uro
pa. E quere i·e~omeçar a sua vida 
pt·ofissional interrompida, apó.s 
longas semanas de esperanças e 
desânimos. Só a América, no mo
mento p1-esente, lhe permite o re
g1·esso aos estúdios. 

A conversa toma outro rumo. 
Vem à baila o nome de Garat, 
que foi seu parceiro attitré, nos 
versos franceses, e que anda lá 
pela América do Sul, onde Li
lian também pensa ir. Fala-se 
de Willy Fritsch. Lilian Harvey 
conta-nos que ainda há pouco 
tempo lhe veio parar às mãos um 
jornal que aludia ao seu «roman
ce> com o galã de quási todos os 
filmes que interpretou para 
a Ufa. 

E a vedeta de As Ortk'fU! de 
VosN.> Alteza, visivelmente dive?"· 
tida, põe as coisas no seu devido 
pé ... 

Como sabe, a publicidade cine
matográfica, tem um truque ín
!allvel para chamar a atenção 
do 1>úbli~o sôbre um par cinema· 
tográfico. Faz constar que, na 
vida real, êle e ela morrem de 
amores um pelo o outro. Há lá 
coisa mais exciting para o pú-

blico do que poder pensar, quan
do os vê numa cena de amor: es
ta, com certeza, foi vivida. Vê-se 
mesmo que estão pelo beicinho> ... 
A experiência - deixe-me dizer
·lhe - ensinou-me que quanto 
mais assídua é a presença dum 
par na tela, menos probabilidades 
têm as cenas de amor de 1>assar, 
dos filmes, à vida privada .. . 
Mas, voltando ao meu caso, cer
to dia, a Ufa começou a fazer 
constar que cu e \Villy - doi s 
bons camaradas, e nada mais -
estavamos noivos o que fomos ca 
sar. Nenhum de nós pensava cm 
tal, nem sequer em i·elaçüo a tcr
cei ras pessoas... AcontccPU, po
rém, que Willy Fritsch conheceu 
Oinah Grace, bailarina famosa. 
Vô-la e amã,..la foi <>brn dum mo 
mento. E \Villy resolveu-se a des
posá-la. Quando s~ anunciou ês,c 
casamento, foi como se estalasse 
uma bomba! Nos estúdios da Ufa, 
e em casa de Willy choveram car
tas a ~ensurá-lo, por êle m~ 

E daí a duas semanas, \\illy 
e Dinah subiam o altar e eu era 
madrinha de casamento do ho
mem que a opinião pública até 
t>ntão censurava por me haver 
preterido... Willy está feliz, ca
sado com Dinah - e têm um ra
pazinho que é um amor. 

cSolteira, estou feliz, também, 
no contrlirio do que supõem aque
les que ainda hoje falam num 
.-romance>, que nunca existiu ... > 

E, a despedirmo-nos, fizemos 
votos pcu·que casada ou solteira, 
na Europa e na América, Lilian 
lla1·vey, na sua vida artística e 
sentimental, tenha sempre razões 
para proclamar a sua felicidade, 
com o entusiasmo e a sinceridade 
que as suas palavras não traí
ram. 

FERNANDO FRAGOSO 

O nosso redactor Fernando Fragoso foi das primeiras pessoas 
a falar com Lüian Harve11. logo que ela desembarcou do avião, 

no aerodromo de Sintra 
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LOUIS JOUVET 
E MADELEINE OZERA Y 

Vem de longe, Ja primeira vez 
que o vi representar num pal~o 
de Paris, a minha enorme admi
ração por Louis Jouvet. A par
tir de então, segui apaixonada
mente a sua carreira te•.tral, bri
lhantíssima; vi a grande maio
ria das suas criações no labia
do; li atentamenbe o que dêle 
diziam os criticos; interessei-me 
por tudo o que lhe dizia respeito, 
como artista. 

Porquê? 
Pode, certamente, pa1·ecer es

tranho a muitos, êste meu inte
rêsse por um artista de teatro, 
que no cinema s6 fez aparições 
irregulares, embora notáveis. es
ses muitos são os que desconhe
ce?r. que o amor pelo teatro vive 
em mim paredes meias com o 
meu -amo1· pelo cinema. Pois, se 
os distingo e procuro sempre fa
zê .Jcs distinguir pelos outros, o 
melho1· que posso e sei, nunca es· 
queço que, sendo ambos fm·11w., 
de Tepresentar, são próximos pa
rentes; tão próximos que é ao 
teatro que o cinema foi bus~a r, 
indiscutlwlmente, as suas re
gras de construção dramática. 
Apenas - e é muitissimo - va
ria ,. maneir.n. de as ut:lizar ~ 
exprimir. l\ias, se as escolw! são 
dh·ersas, e por ,·ezes adversas, 
não deixam por isso de ter a mes
ma dh·ina origem: aquilo a que 
Pedro de Moura e Sá chama o 
cimperativo teatral>, e que é 
uma das caracterlsticas funda
mentais do homem, e até dos ani
mais, logo - uma das leis da 
natureza. 

O «Homo Dramaticus» 

Os zoólogos designaram o ho
r.to sa.piclUI, os economistas in
ventaram o hom.o cc.imoniicu~; 
existe, sem dúvida, o hmno <ira,. 
m.aticus. E dessa sub-espécie, 
Louis J ouvet é, indubitàvelmen
te, o mais perfeito exemplar. 

É possivel que haja (puro eu
fem itmio, ipois 11ab!mos que há 
mesmo ... ) quem ache que Jou
vet é cpouco natural> quando 
representa; que p1·ocura os srus 
efeitos num diapasão esperialis
simo, nem sempre do agrndo dos 
que julgam que o teatro (ou o 
cinema) se criou para repetir 
chatamente a estopada da vida. 
1\ão v~m êsses pobres pobrezi
nhos que todo o espectáculo é 
.convenção• e que a maneira 
mais nobre e leal de scn·ir qual
quer espectáculo é ter a cons:iên
cia constante das SUAS conven
ções; e que, portanto, os melho
res de todos, são os que menos 
ocultam essas convenções, tor
nando-as somente veroslmcis pa
ra a única faculdade que se exi· 
ge a autor, actor e espectador: a 
imaginação. 

Jouvet entre n6s 

Louis Jouvet, com a sua com
panhia, passou agora por Lisboa, 
a caminho da América do Sul. 
Vai levar ao Bnsil e à Argen
tina os prçdigios da sua arte. 
Cir~unstâncias puramente inci-

ESTIVERAM EM LISBOA 

E REPRESENTARAM 

NACIONAL DE D . 

NO TEATRO 

MARIA li 
dentais impediram-no de dar a 
Lisboa, como Lisboa ansiava e 
êle pl"Qprio desejaria, o maravi
lhoso espectáculo do seu repertó
rio de tournée, onde se incluem 
os seus maiores triunfos: L'Éoo/e 
dl)./J Fetnmcs, de Moliere, Knook, 
de Jules Romains o melhor de 
Girandoux: La Guerre de Tl'".oie 
1t'mwa pas lieu, Electre, On4i
ne ... Mas teve o tempo bastante 
llara d111· ao público lisboeta, que 
esgotou com dois dias de antece
dência a lotação completa <\o Tea
tro Nacional - excelente sinto
ma! - algumas pequenas amos
tras da sua a1·te de comediante 
e uma exposição claríssima e 
completa das suas reflexões SÔ· 
brc o teu tl·o. 

Actor e comediante 

Escrevemos ccomediante> mui
to de propósito. Porque Jouvet 
tem o cuidado de distinguir o 

comediante> do cactor>. Eis o 
que a tal respeito êle nos diz: 

É preciso, desde logo, estabe
lecer um~ distinção profissional 
entre actor e comediante, termos 
que se empregam indiferente
mente na linguagem '-ulgar. O 
actor não pode representar senão 
certos papéis; deforma-os con
soante a sua personalidade. O 
comediante, êsse, pode represen
tar todos os papéis. O actor ha
bita uma personagem, o come
diante é habitado vor ela. Gar
rick foi um ~omediante : podia 
interpretar com o mesmo poder 
os papéis trágicos e os papéis 
cómicos. A confusão da lingua
gem quotidiana pode explicar-se 
pelo facto que a oposição entre 
o comediante e o actor nunca é 
r igorosa. Marcamos desde logo a 
diferença para poder explicar o 
mecanismo do ofí~io, mas há 
actorcs que são comediantes e 
comediantes que são actores:>. 

A convenção teatral 

Colhemos êste tr~ho no livro 
d• Jou,-et, cRefléxions du Co
mMi•n . que r<comendamos a 
quem queira habilitar-se a per
ceber ·a-lguma odlsa do 'beatro e 
da sua essência. Os que ou,'iram 
a sua t.ão notável oonferência do 
O. :\la.r:a, também têm a obrign
ção d • ter ficado com os olhos 
um JX>UCO mais abertos, mais 
aptos a preiscrutar o horizonte 
interminável do teatro. E oomo 
Jouvet, contr3C:enando com lfa
d•teine Ozeray - actrjz que êle 
criou como Pigmaleão criou a 
Gatnteia - nos deu três ilustra
ções soberbas da sua arte (dua.s 
cenas da t:cole des Femmes e a 
cena final de Ondine), que ser
viram ipara eicem-plifica.r os três 
ele~ntos >(lnl que dividiu a con
venção teatral : a ilusão do es-

pectador, a acção do aotor, <a elo
qüên.cia do poeta. Da ilusão do 
cspectador, da sua boa V(Jn:tade 
(Jouvet ch~gou a dizer: do seu 
talento!) depende a aceitação 
táeita da conv~o teatral; da 
acção do actor depende a quan
tidade dessa ilusão, isto é: ser 
maior ou menoT; da eloqüêncLa 
do poeta, do :autor, d tipende a 
qu.alidacle dessa ilusão, isto é : 
ser melhor ou rpior, mais elevada 
ou mais baixa. 

A convenção cinema tográfica 

On:1 a verdade é que, salv.a.s a.s 
devidas 'Protpru-ções, a ilusiio ci
nematográfica se .esta'beleoe de 
modo semelhante, entr.ando em 
jôgo os mesmíssimos três elc-men
tos. Apenas a convenção eine-ma
tográfica, em desfavor dos ciM
rnatografisllls, é mu!to mais ri
gotre-<>a ~ infle.xivel que a con
,·enção :eaLroJ. Quando compra o 
seu bilMte, o e<'J)e(ltador de tea
tro estabzlece com os especta
culantis. autor, encenador e seto
res, um contra to em que se o0'bri
ga a aceitar um c<r:O número de 
coll\·en~ões que facilitam a ilu
são: não prot.est.a quando vir no 
palco papel "llinllldo repre.<ienLan
do -casas, e árvor<s, e monta
nhas. Quando vende o seu bilhe
te, o empresário de cinema, t 
atrás dele o realizador e os in
térpretês, obriga-se, pelo cont,rá
rio, a não dar 'ª perceber ao e<
peetador nenhum dos seus artifí
cios óptioos: o espectado.r exige. 
-lhe que .as casas 9ajam ca.sa.s, as 
árvores, árvores, e as monbanhnl·s 
montanhas! E ai do filme que 
não r<speite êsl'le eontMto! .se o 
combóio que se de9penha no ~bis
mo der a 'Perceb&r (fue não l])as
sa dum brinquedo, o realizaclor e 
o emoresário estão ibBm servidos; 
ao 'PllSSO qu.e, no teatro , o espe
ctador nem sequer acharia C!pia
da nenhuma> (como ê'le diz) se 
lhe pusessem no palco uma lo
comotiva a valer, prof~ind<>-a 
de lona com ripinhas de pau a 
.segurá-la ... 

Assim, o rm~ humilde reali
zador .assume <j)erante o público 
um oomprcmisso idêntico ao do 
mais afamado ilu•:onista. Se 
qwlquer dos seus cLruques> ~ 
re,-~la à s.agacid,.de hiper~prel!· 
crutadora dos sentidos do espe
ctador, êste sente-se ludibriado 
(como se não estiwsse ali exac
tamente para o ser!...) e \'Ota o 
rmfü,ador"J)restidigitador .a todos 
os fogos do inferno. 

Jouvet e o Cinema 

Louis Jouvet tem aoarecido no 
cinema em -papéis que diio bem 
a medida da sua estupenda ca
paddade de comt'diante. 

Q11em se não lembra do rfr.ade 

da <Quermesse Heroica>, do 
ga.ngster do Carnet de Bab, do 
cabotino do cFim do Dia>, do 
maq1u>reatt de Hotel do Xor
te• ? ... 

Por nossa parte, preferimos 
"ê-lo no palco, a vê-lo no cécran>. 
Mas as suas criações cinemato
gráfi.:as nunca são nem podem 
ser insignificantes. 

Preguntámos a Jouvet o que 
1>ensava da interpretação cine
matográfica: 

- Cc n'rst pas un 111,étier -
não é um ofício, disse-nos. Re
firo-me no actor de cinema, en
tenda-se. O único ofício que tem 
r ra 1 e gna<nde in be.roooe no cine
ma ó o de realizador. 

Pt·otestámos. Refutámos, como 
é convicção nossa, a teoria do 
actor - matéria-plástica. Por
que pensamos ser o actor, feitas 
bem as contas, matéria de muito 
dis~utível plasticidade. Temo-lo 
por colaborador directo do reali
zador, como seu emissário junto 
de público, como o instrumento 
de que se serve para transmitir 
a beleza e emoção que pensou. E, 
como todos os instrumentos, tem 
qualidade própria, mérito pró
prio, afinação própria. E o me
lhor pianista não con~egue ar
rancar dum mau piano desafi
nado nada que se pareça com 
sombra de música. 

Preguntámos depois ao criador 
de Knoc~· e de Pétrm porque 
nunca se tinha interessado pela 
encenação cinematográfica, êle 
que tanto se interessava pela en
cenação teatral. 

- Porque não percebo nada 
disso. ~ uma arte apaixonante, 
mas dificílima. E o teatro já 
chega bem para me ralar. No ci
nema, quando represento, pro· 
ruro apenas descansar das fadi
gas do teatro. O prazer de tra
balhar, durante um dia inteiro, 
meia hora por junto, é uma coi
sa que só o magnânimo cinema 
pode oferecer a um pobre artista 
de teatro ... 

Lembrámo-nos dos actores que 
consideram o cinema uma cesta
f adeirs> - e concordámos com 
Louis Jouvet. 

A. L. R. 

NO PROXIMO 
NUME RO: 

AQUILINO 
MENDES 

fala-nos do Cinema 

brasileiro e da situação 
d os filmes portugueses 

n o B r a s i 1 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
«THE LITTLE FOXES», interpretado 
e dirigido por William Wyler 

por BETTE DAVIS anos, e tem por primeira figurn 
Bette Davis, realizador e actriz 
cujos trabalhos se podem admirar 
neste momento no filme notabi
líssimo que é c:Jezebel> que o 
Eden exibe. d e Samuel Goldwyn para a 

Samuel Goldwyn é um nome 
que, em situações do .mais ex
cepcional relêvo tem acompanha
do e participado, como figura des
tacante, no desenvolvimento ;pto
digioso do cinema americano 
como indústria e como arte, Dei
xando atrevidamente o negócio de 
luvaria em que a sua actividade 
se exercera até então, associa-se 
a Jesse L. Lasky, a •Ceei! B. De 
Mille e a Adolph Zuckor para 
fundar a Paramount. É êle que, 
poucos anos mais tarde, de socie
dade com Harry Goodwyn (é da 
associação do seu apelido verda
deirc. c:Goldfish» com o de cGood
wyn> que nasce o nome de Gold
wyn) funda uma das mais im
portantes emprêsas produtoras: 
a Goldwyn Pictures, de famosa 
memória, a qual em 1923 tl'es
passa a Marcus Loew e a Louis 
B. Mayer dando origem à Metro 
Goldwyn Maye1· de hoje. É a si 
que se deve também uma parte 
da notável pr~ponderância e da 

importância da United Artists, 
quando nela ingressa, quatro 
anos depois dos cBig Foun a te
rem fundado. E a êle lhe fica 
devendo aquela emprêsa, e· com 
ela o cinema dos Estados Unidos, 
algumas das mais notáveis e ou
sadas obras. 

Como os nossos leitores decerto 
não ignoram, porque cAnimató
grafo> disso se fez já eco, Sa
muel Goldwyn que é uma das 
mais pitorescas e truculentas fi
guras de Hollywood, deixou a 
United Artists por disco1·dância 
de orientação, embora continue 
sendo possuidor do mais impor
tante lote. de acções daquela so
ciedade, logo depois de Mary 
Pickford, passando ai produzir 
os seus filmes de maneira inde
pendente tendo já organizado 
completamente a sua empt·êsa de 
que fazem parte a maioria dos 
seus antigos colaboradores da 
U. A. 

A distribwção dos seus filmes, 

Dennis Morgan, Ann Sheridan e - Priscilla 
Lane são os intérpretes do filme em technicolor 
« C Ã R N 1 V A L 1 N R 1 O » , do W A R N E R B R O S 

À lista, que no número passa
do publicámos, dos filmes cuja 
acção .se situava nos países da 
kmérica Latina, há hoje a juntar 
mais um, -a cuja produção a War
ner Bros vai dedicar o maior cui
dado, pondo em acção a.s suas 
possibilidades de grande emprê
sa produtora. Desta vez é o Bra
sil que está na !berlinda. De facto, 
depois de <Aquela noite no Rio>, 
de cA Caminho do Rio>, do «Ho
mem do Brasil>, de c:Chat'lie 
Chan no Rio>, a Warner por sua 
vez vai fazer t>Carnival in Rio>, 
em que como o título deixa cla
ramente adivinhar, o famoso 
Carnaval carioca terá um papel 
de enorme preponde1·ância, e com 
tanto maior re~vo porquanto se 
trata dum filme em Technicolor. 

Duas das mais belas actrizes 

dos estúdios dos irmãos Warner 
serão as primeil'as figuras femi
ninas do filme que o realizador 
William Keighley dirigh·á -
Priscilla Lane e Ann Sheridan, 
a celebrada «oomph-girl>. O galã 
de cKitty Foyle>, Dennis Mor
gan, que está fazendo grnnde .sen
sação e está sendo utilizado com 
invulgar freqüência, foi cedido 
pela RKO à Warner para desem
penhar o primeiro papel masculi
no do filme. 

cAffectionately Yours>, com 
Merle Oberon, cBad Men of Mis
souri> e cKisses for Breakfast>, 
são os três últimos filmes de 
Dennis Morgan, todos ainda por 
estrear na América. Por aqui se 
vê a «procura> que o apaixonado 
de Rapariga da Gola Branca es
tá tendo ... 

p E'H H y s 1 H G L E To H I logo 
Society », da 

que termine 
COLUMBIA, «Blondie in 

deixa a FAMÍLIA BLONDIE e vai para o Oeste 
Penny Singleton, que a Colum

bia, há. alguns anos trouxe da 
Broadway, onde era figura des
tacante, até mesmo uma das mais 
populares vedetas do teatro li
geiro, para tomar posse d.a figu
ra de Mrs. Blondie na hoje po
pularissima família cinematográ
fica, está interpretando com Ar
thur Lake e o pequeno Larry 
Simms - ou sejam o esposo e o 
respectivo rebento - o filme 
cBlondie in Society> que Frank 
R. Strayer dirige e de que Henry 
Freulich é o fotógrafo. 

No entanto, depois de concluí
da cA Família Blondie na So
ciedade>, que é o nono da série, 
vai haver uma pequena pausa nas 

picarescas e estravagantes aven
tur.as dos Blondie, pois Penny 
Singleton será a vedeta dum 
g1·ande filme musical cuja acção 
se passa no Oeste, entt·e ccow
boys> e csheriffes>, nas prada
rias sem' fim onde cavalgam gi
netes e pululam bandoleiros que 
assaltam diligências e roubam 
manadas de gado: Terá ·por titulo 
<Co"wboy Joe>. 

O produtor Rober~ Spaak, tem 
intenção de fazer aparecer nesse 
filme a íina flor dos ccowboyu 
que a Columbia tem-sob contrato, 
entre os quais estão os nomes de 
Buck Jones, Tex Ritter, Bill El
liot, Charles Starrett e Russell 
Hayden. 

é o 
R 

primeiro filme 
O - RADI O K 

que deu aso a uma autêntica luta 
di; influências em que tomaram 
parte algumas das mais impor
tantes companhias que preten
diam assegurá-la, será feita pela 
RKO-Radio, segundo o acôrdo há 
pouco assinado com George 
Shaeffer, seu ,presidente, estan
do assentes já as duas primei-
1·as produções dêsse 111ovo pacto: 
·um filme com Gary •Cooper, de 
cujo contrato Samuel Goldwyn é 
há mui to detendor é cThe Little 
Foxes> já neste momento em pro
dução. i::ste filme extraldo duma 
peça de teatro que alcançou, só 
em Broadway 763 representações 
consecutivas. Dirig~o Wyler, que 
acaba de assinar com Goldwyn 
um contrato exclusivo por dois 

Naquele filme cuja fotograifia 
o consagrado operador G1·eg To
land assina, aparecem também 
Herbert Marshall e cinco dos 
seus intérpretes teatrais: Patrí
cia Collinge, Charles Dingle, Carl 
Benton Reid, Dan Duryea e John 
Marrott, e dois estreantes tam
bém - Teresa Wright e Jessie 
Grayson. · 

William Wyler pertenceu já à 
organização de Samuel Goldwyn 
durante cerca de seis anos, tendo 
nesse espaço de tempo di1·igido 
i;ntre outros «Veneno Europeu> 
(Dodsworth), <Ruas de Nova 
York (Dead End) e coO Monte 
dos Vendavais»-

Mui to há pois a esperar da no
va e importante associação Gol
dwy-n-Wyler. 

Gene Tierney contracena com Henry Fonda 
em «BE L L E STA R R » filme technicolor da FOX 

A Gene Tierney, a jovem e en
cantadora actriz que Darryl Za
nu~k descobriu num teatro da 
vanguarda de Nova York e se 
apressou a levar para a compa
nhia que dirige na Califói·nia -
a 20th Century-Fox - deve es
tar reservada uma notável car
reira cinematográfica. Ap.arecen
do pela primeira ve-~ no filme «A 
Vingança de Frank James>, onde 
a sua presença esteve longe de 
passar despercebida, e depois na 
«Baia do Hudson> ao lado de 
Paul Muni, onde pouco tinha que 1 
fazer, logo os dirigentes da Fox 
a presentearam com um papel 
de primeiro plano no filme cTo
bacco Road> extraído duma peça 
de êxito e..xcepcional. A correcção 
da sua interpretação, o talento 
nela demonstrado, valeu-lhe ser a 
escolhida para p1·imeira figura 
duma das mais importantes pro· 
duções dêste ano da Fox - o 

1-/ely ,Í.amatt ( 
divorcia-se 

Lembram-se certament~ - fa
lámos disso num dos nossos pri
meiros números - de dizermos 
que Gene Markey, considerado 
produtor de Hollywood, se divor
ciara da formosa Joan Bennett 
para se casar com Heddy La
marr. 

Pois bem. Alguns meses decor
ridos sôbre êsse casamento, que 
tôda a gente afirmava dai· um 
sério caso de amor, apareceu nos 
tribunais · de Los Angeles, o pe
dido de divórcio, ap1·esentado por 
Heddy e acusando Gene Markey 
simplesmente de «Crueldade e 
desumanidade>. . . 

Entretanto, enquanto o divór
cio não é pronunciado, Heddy 
Lamarr aparece constantemente 
com John Foster, cattaché>, ao 
consulado inglês de Los Angeles. 

filme cBelle Staru, em Techni
color que Irving Cummings, di
rige. A seú lado aparecem tam
bém Henry Fonda, que há pouco 
vimos ao lado de Alice Faye em 
«A Raínha da Canção> e agora 
podemos admirar conti-acenando 
com Bette Davis em «Jezebeb, 
Randolph ~cott, Elizabeth Pat
terson, Dana Andrews, a negra 
Louise Beavers, e Chill Wills. 
Ernest Palmer e Ray Rennahan, 
são os responsáveis pela fotog1·a
fia. 

«FLASHES» 
• GABRJEI, Pasca,l fe:z a a1>'re
sentaçiio 1nundial do seu filme, 
extraido de G. B. Shaw, «Majo.
B111rl>ttn-a>, e-m Nassau,, a capital 
das BaJw:m.as. A raa:ão é Bin11ple.s: 
é lá que 'itivent -0 d'U(/'lle e a dti
queza de. Win4s01·. 
e MICHAEL Cu1·tis, wm. dos 
realizadores europeus trabalhan
do há mais tempo 1ws estúdios 
am.er.foa.nos, renOV<>U ago.-a o seu 
cont1-ato com a. WM"ner Bros, 
e>wprêsa a. que tent sentpre per
tencido. É <> annigo mM$ íntimo 
de Hal Wallis, o chefe ge.-al de 
produção dos irmãos WM"ner. 
• DEPOIS de u.n «DU> c<>1ise
cutivo no carta.z dum grarnde ci
nema. de Nova Yo.-k, saiu da 
Broadway para dCl!r lugCl/r a. cPe
pe le Moko:o o filme de ·Man·cel 
Pa.gnol <La. Femme du Boula.n
ger>, i:núJrT"<eta.do p&r Raimu e 
Ginette Leclerc. 
• TO DOS os dez me/Jio.-es fil
mes de 1940, d<> inquérito do 
Filnt Daily ent-re os críticos ame
ricanos, f<nVJJm. feitos com filme 
T(o<Ja.k. 
• PERC We$tmore, o famwso 
can·ac.terizador, chefe da respec
tiva s~<Ü> dos estúdios Warnll'I' 
B•·os, renov<nt o sai• cont-i·ato. Há 
deitam01Je anos tffabalha. cont .os 
irm.ãos Wa.rnC'r. 
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O IPUIBILllCO IE 0§ JFllJLMllES IDIE TIEJRIROJR 

Onde se fa la dos primeiros filmes de ambiente 
estranho, do i xito que a lgumas produções de assun
tos de terror tim encontrado lunto do público e da 
mais recente obra clnematogr6flca, oc Ressuscitadou, 
que se estrela na próxima quinta-feira, no Pollteama, 
e em que Boris Karloff, "º rei do terror,., tem uma 
Impressionante interpre taçlo. 

Quando -em 1895 os irmãos Lu
miere apresentaram o cinernat6-
g.raío, nome com.plicado que mais 
tarde Se abreviou para cin<ma, 
1lâo previram a extraordinária 
influência que o resultado do~ 
seus tMbalhos e investig.ações 
viria a ter no !público. 

'Nessa altura o cinema era epe. 
nas uma novida.de !para uma po
pulação mínima e urna sensacio
nal a.tracção p&ra os visit;anbes 
das tfeiMs. O (público admirador 
dêste iespeotáculo, líoi f]>OUCO .a 
pouco engrossando. .As 1pro<lu
ções cinematográlfica.s dêsses 
trempos eram uma toisa sim1ples: 
primeiro os documentários dos 
iassuntos de maior <acbualirade de 
.então, depois as lfantástic.as via
gens que Mélies sàbiamente .sa
bia executar. Seguiram-se as 
primeiras tentativas de !filmes 
de entrecho. !Eram quási sempre 
grumd6S tragédias, e o ,público 
saía das salas escuras a oehorar 
copiosamente, com o esplrito 
pertutbado pelo drama pungen
'te a que ':llSSistira. Mas \-Oitava 
-se de novo com histórias idên
ticas. 

E hoje, passados muitos an~ 
o público, em número elevadls· 
simo, ''ai aos ci™'mas assistir à 
projecção das t113géd~ inten
sas que alguns filmes oeontêm. 

Observa-se, portanto, que nem 
só os fibnes de '8lllor côr..c!e-ros:i 
in~ressam o público. 

Há, por exemplo, uma ~e
cialidade do Cinema que o pú
blico a.dora: os filmea de terror. 

Desde há muibos anos qu., os 
filmes de ambiente estranho e fi · 
gura.s sinistras !prendiam a a ten
ção <lo público. Gera:lmente emm 
filmes policiais, caja acção en· 
veredava quási semipre, por fôr-

ça das circunstâncias, ipara. um 
campo de :mistério. São dessa 
altura rproduções como: e.O Ca.s· 
telo da Morte Lenta>, cO Fan
tasma da ópera>, cO Homem que 
Ri>, os dois últimos interpreta
dos 1pelo .saudoso Looi Chaney, 
cAs anãos de Orlac> onde ICon
r.ad Vieidt, tinha uma espantosa 
intenpretação, cO Teatro l\fuildi
to> com Laura. la Plante, muitos 
outros lfHmes emocionantes cuja 
enume.ração se .torna desnecessá
rio fazer. 

•Veio o tSOnoro e os lfi'lmes de 
u&sunto.s terrifioaintes rpro.ssegui
Ta.m. 

\AI por 1933 o C<mdes exibiu 
um ncYtável rCilme ,q1re esgotou 
durante algumas semanas a lo
tação da.quelle cinoerna. Referimo
·nos à produção cAs máscaras de 
cêr.a>. Tempos depois, outro fil
me do mewio género era alvo da 
a.tenção do píiblico, «0 crime da 
rua Morgue> onde Bella Lugosi 
tinm uma. das mais sinistr<as in
terpretações de -tôda a sua car
reira, seguindo-se <0 médi<:o e 
o monstro> que 'J>ÔS a l(>r<>Ya a 
resistência dos nervos dos espec
tadores. 

Todos estes filmes fonam a 
iprepara.ção dê.91.e gênel'O do es
pectáculo cin.ematogrãfico, que 
atingiu extraordinário relêvo 
quando dia apresentação de cFran
kenstein>. 

Iniciou~ então a <Série dos 
grandes :ú1mes de terror icujo 
mais recenbe .egpécime se estreia 
na próxima. quinta feira no Po
libeama. 

Boris KiaTlod'f, o rprinci:pal ani· 
m.ador de tôd.a.s estas .produções, 
conseguiu l(>r~nder <le 1tal modo 
a a.tenção do f]>Úb\i.eo português 

No seu laboratório o dr. Leon Kravaal, que Boris K arlcil/ in
terpreta com sobriedade, examina ao microscópio algo que o 

interessa 

Num anexo do laboratório assiste-se a um dos mais alucinantes 
momentos de «Ressuscitados> 

que holie os apreciadores dêsbe 
género de espectác:ulo, não fal
tam a nenhum dos seus lfilmes. 

Os nossos lcitores .-ião ~ de
\"em ter esquecido dum eeo que 
se iPUblrcou na eJ<tinta 9ecção do 
Referew.lum ®11 retratos quando 
alguns leitores enviaram o pe
dido da rpublicaçâo de uma !oto 
de Boris Kat'lol!f. Tem-se 11ssim 
uma prova do agrado da.s suas 
interpretações junto do 'J)Úblico. 

<ReS9U!!Citados.., o mais recen
te filme de Boris Karlof! que a 
Aliança filme distribui, 6 talha· 
da dentro dos moldes do espec
táculo de terror. Conll:wlos a 
história de um cientista que es
tuda a po83ibilidade de 'l>Oder d.ar 
,-ida aos mo.rtos. 

.Nw falta -ooste filme para 
imf]>ressiona.r os espectadores. Há 
ambien~s .estranhos, câmaras de 
gêlo, gritos, desa.parições, crimes 
-e muitas outMS !00i93s que ee 
hão de ver e que deLxa.rã~ os 
espectadot<~s sati.S!eitos -com as 
multi/pias sensações lfortJes por 
que passaram duna•nte a exibi
ção do filme. 

O etenco, onde se encontra em 

primeiro lugar tBoris Ka.rldll!, 
com a sua máscara impres
sionante, na interpretação do 
dr. Leon Kravaal, reúne outros 
artistas de mérito: Joan Sayers, 
Roger Pryor, Stanley Brown, etc. 

.A história, cheia. de mistérios e 
6urprê.sa.s, deve-se a Karl Bro"'-n, 
que isabe, como IJ>OUCOS, urdir um.a 
intriga dentro dao mais estranha 
atmosfera. 

A realização de um filme co
mo êste s6 1)0<lia. ser entregue a 
um técnrco iconhecedor do gôsto 
do público l)>Or estes ~táculos. 
Não hesita.raro os ~rodnt<"..s d.a 
Columbia em entregar a Nick 
Grinde a. direcção de cThe ~ 
with rune lives> cujo títúlo tra
duzido à letra para português é 
nada mais nada menos do que 
O /i.<>n&en• c<>m nove 11ida$, e que 
se simplificou para cRessusci
tados>. 

,l{a próxima quinta-4'eim, no 
Polibeama, o ipúblico terá oca
sião de assistir à estreia dêsbe 
novo e g,na,nde filme de terror 
apresentado ipela .Aliança Filme. 

EDUARDO ZARCO 

O terror palra nesta cena... o dr. Kravaal é um perigo para 
todos 
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PREGUNTAS CARTAS 
DU M 

DE· A L G 1BE~ 1 R A CINÉFILO 

(Conclwuio da, pág. 8) 

pontos que cAnimatógrafo> esta
belece: 

200 - cinéfilo. distintíssimo. 
150 - cinéfilo di;itinto. 
125 - cinéfilo razoável. 
100 - cinéfilo sem maís nada. 
75 - cinéfilo nas horas vagas. 
50 - cinéfilo... ma..5 talvez 

não. 
25 - dnéfilo manhoso. 
O - não é, co.m ce•teza, ci

néfilo, nem leitor do 
«ANIMATóGRAFO». 

Devemos dizel" que o jôgo não 
é difícil NEM O LEITOR TEM 
QUE ENVIAR QUALQUER 
SOLUÇÃO PARA A NOSSA 
REDACÇAO. O leitor procura 
responder às oito preguntas que 
fazemos em cada número e atri
bui a cada resposta tantos pon
tos quantos a solução lhe pareça 
merecer. Somados êles, verifica 
na tabela a categoria a que per
tence. 

Damos, a seguir, um exemplo 
de <.P~unbas de .A!lg>i'beir.a>. 

Estão aqui oito ctests>. A ca
da um dêles vão a pensas várias 
soluções: uma só, porém, está 
certa. Pelo tempo que ao leitor 
fôr necessário para a encontrar, 
pode julgar das suas qualidades 

O celébre actor Tony of 
Souza, cuias interpretações no 
cinema lhe tém valido as mais 
elogiosas referências, vai tro
car a arte de representar pela 
arte de caracterizador. Aque
le artista j(z fez algumas carac
terizaçlJeS' para o filme · •The 
Wolves of the Mountains>, e 
ficaram tao boas que até os 
lobos fugiram dos intérpretes. 
--Consta que o cineasta 

Ferdinand Biscuit, que h(z pou
co mais de um ano foi para o 
Brasil, resolveu abandonar o 
cinema por lhe terem ofereci
do o lugar de «maq•tilleur 
-technique> num estabeleci
mento de perfumarias. 
-- Vai regressar o realiza

dor Sheeank of Grace que há 
tempos também havia ido pa
ra o Brasil estudar as possi
bilidades de ntlo fazer cinema. 
Logo que aquele realizador 
chegue pode acrescentar-se à 
lista dos doze filmes, mais um, 
pois, pelo menos, a ideia f(z êle 
traz. 

HOMEM SOMBRA 

de memória e de observação e da 
ex tensão dos seus conhecimentos: 

1 - Sabe dizer qual é o verda
deiro nome de Claudette Colbert? 
É: 

- Claudette Colbert? 
-·Claude Anasthasic de Con-

dorcet? 
- Marie Elisabeth Chauchoin? 
- Lily Chauchoin? 
- Lily Martin de St. Claud• 

2 - A frase «How could you 
be so · noble ?> (Como pôde ser tão 
nobre?) pertencia a que filme? 

-«Ninot~hka>? 

- cRebecca>? 
- c Somb1·as 1brancas>? 
- cAventuras de Tom Sa· 

mwyer:.? 
- .-Monte dos Vendavais>? 
- «60 anos de glória>? 

-3 - cAdeus, mister Chips> ~ 
um filme notâvel, onde paira 
ainda o espirito do grande cpro
ducer> que foi Irving Thalberg. 
O protagonista encheu-se de gló
r ia, mercê da sua excepcional in· 
terpretação. É um actor conhe· 
cido, mas qual? Será: 

- Robert Young• 
- John Wayne? 
- Cary Grant? 
- Melvyn Douglas? 
- Robert Donat? 
- Charles Ruggles·? 

4 - Em que país realizou Max 
Nossek, o super-visor de «Gado 
Bravo>, o filme «Aventura 
Oriental>? Nossek é homem via· 
jado e tem trabalhado em mui· 

· tos países. Teria sido na : 

- América do Norte? 
-França? 
-Portugal? 
- Espanha? 

- Itália? 
-México? 

5 - Lembra-se do nome do 
realizador do filme c:Douro, fai· 
na fluvial>? Foi: 

- Leitão de Barros? 
- João de Almeida e Sã? 
- António Lopes Ribeiro? 
- Manuel de Oliveira? 
- Jorge Brum do Canto? 

6 - Qual é o nome do cão que 
trabalha nos filmes de Myrna 
L-0y e de William Powell? É : 

-Nero? 
- Tótó? 
- Médor? 
-Asta? 

Excelente director: 

O que L(z vai lá vai e como 
eu nao sou de reservas esque
ço todo o mal que o sr. me fe?.. 
e venho oferecer-lhe a minha 
colaboraçdo, pois sei que ela é 
absolutamente necessária ao 
desenvolvimento do cinema 
porttigués. É verdade que me 
aproveitou a ideia do argu
mento para fazer a fita, mas 
como para que o cinema por
tuguês vingue, alguém tem 
que se sacrificar, que seja eu, 
que já tenho sido m(zrtir mais 1 
dmna vez e portanto j(z estou 
habituado. 

Como sabe eu sou utiltssimo 
e. portanto, arrange-me L(z um 
empregoZito na sua fita. Olhe 
que eu sou um técnico com
petentíssimo e além disso sou 

- Rin Tin Tin? português como posso provar 
- Big Boy? com certidões de baptismo. 

1 Tenho portanto direito a um 
7 - Deana Durbin casou, ~omo lugar na fita, pois não são 

se sa.be. Como se chama o noi,·o·? precisos estrangeiros para na

- John B. Ralph? 
- William Beth Williams? 
- Barton Heney? 
- Vaughn Paul? 
- Lloyd Tune1·? 

da. O que vinham c(z fazer? 
Ensinar-nos a realizar? Mas 
nesse caso sai uma fita boa e 
ndo tulgam que é portuguesa. 
Explicar como se grava o som? 
Ora, assim o som sai perfeito 
e nao parece nosso. Mostrar 
como se faz boa fotografia? 

8 - <:harles Boyer é casado Ficava depois um filme sem 
com: 

- Lily Damita? 
- Ann Rutherford? 
- Maureen O'Hara? 
- Pat Paterson? 
- Irene Dunne? 

Simples, não lhes parece? O 
essencial é puxai· pelo caco e não 
ter p1·ecipitações. Depois ver os 
l"esu ltados no final do número. 

Éste jogo, moderno, é muito 
do agrado das vedetas de Hol
lywood. 

Oxalá o seja também dos 
sos leitores. 

E até para a semana. 

sabor português. A gente não 
pecisa dos estrangeiros para 
nada. A fita não ficar(z lá 
grande coisa mas, também, vé
-se logo que é nossa. 

Sr. Director, como eu ia di
zendo, arranje-me um lugar
zinho de técnico que nao se 
arrependerá, pois aqui para 
nós, que ninguém nos ouve, eu 
tenho a ideia para outro ar
gumento, que pode muito bem 
servir para a fita que vai fa
zer a seguir. 

Tenho andado doido de con
tente, como deve calcular. Fi

nos- nalmente o cinema portugues 
é uma realidade. Estao a fa
zer-se doze fitas ao mesmo 
tempo e tõdas com mais de dez 
metros de comprimento. As
sim até dá gõsto. E não se 
conta com as fitas infantis 
de que o sr. João Mendes d(z 
noticia. Palavra de honra que 
ao ler aquilo estava comovido. 
O sr., eu e mais alguns anda
mos h(z doze anos a lutar pela 
causa, temos sofrido arrelias, 
horas amargas, desilltsões, tu
do, mas também agora pode-

• AS FOTOGRA VURAS • 

E ZINCOGRA VURAS 
mos estar orgulhosos porque 
isto é compensador. Doze fi.1-

de Â • , f - f •t mes, dos quais só nove é que (( n1matogra O» sao 81 as na são document(zrios. Isto é 

Fotogravura Nacional 
Rua da Rosa, 273 - . L 1 S B O A 

muito importante. 
J(z podemos gozar um me

recido repouso e por mim é o 
que vou fazer. 

---- ----------------



ANIMATÓGRAFO 15 

A F E 1 R A F 1 TAS 
«0 Diabo e a Menina» 
(The Dcvil mul Miss Jones) 

Temos acusado por várias ve
zes o cinema da América do i:\or
te de abandonar uma das suas 
especialidades mais gratas ao 
nosso gôsto e ao das plateias: o 
cinema cómico, os filmes alegres, 
destrambelhados, recheados de 
cgags>, de imprevistos que põem 
o público num estado de boa dis
posição que, nos tempos que vão 
correndo, só o cinema pode pro
vocar. 

Não é o caso de cO Diabo e 
a Menina>, filme cujas qualida
des optimistas são indiscutíveis, 
e que possui um excelente argu
mento de Norman Krasna. Ar
gumento digno de Robe1't Ris
kin, e - sem sombra de pasti
cho 1 - muito à sua maneira ou, 
melhor, ao seu gôsto. No entan
to, Krasna tem l;Õbre Riskin a 
vantagem de ser menos ccompli
cado> donde resulta menos cpre
tencioso>. A história de c:O Dia
bo e a Menina> é uma parábola 
deliciosa, em que co Homem 
mais rico do Mundo> e uma em
pregadita de Grandes Armazéns 
simbolizam njtjdamente o capi
tal e o Tr:ibalho. 

Pode surpreender os mal in
formados que o filme tenha me
recido a aprovação das autorida
des. Mas o filme defende exacta
mente - e com que espirituoso 
brilho! - os principios de acõr
do, entendimento, mútua com
preensão entre patrões e empre
gados que regem, pelo Estatuto 
Nacional do Trabalho, o Estado 
Corporativo cm que vivemos. :i:: 
contra a intransigência anacró
nica e ilegal de certos patrões 
que o filme se insurge - e isso 
&) podia merecer a aprovação de 
autoridades conscientes, integra
das nos verdadeiros princípios 
sociais de Salazar. 

O produtor Frank Ross esco
lheu Sam Wood, o encenador de 
cAdeus, Mister Chips!> e de 
cKitty Foylc> para dirigir cO 
Diabo e a Menina>. E distribuiu o 
principal papel feminino a Jean 
Arthur, sua mulher. Es~olha 
acertada esba, que não há que 
atribuir a laços de família, mM 
sim à consciência de que Jean é 
hoje, sem dúvida. uma das maio
res actrizes do cinema. Num pa
pel do tipo da secretária de cPe
co a Palavra!>, mas muito mais 
brilhante, Jean Arthur dá o seu 
máximo, com tal seirorança, tal 
graciosidade, tal iraúde, que mais 
se nos e rrei.ROU no espírito o 
nosso antigo facataz cinéfilo por 
ela. 

Quanto ao realizador Sam 
Wood, embora encharoasse de 
6ptimo estilo o desenrolar visual 
da história, talvez devesse ter 
pôsto de parte a sua maneira 
meticulosa e lenta de tratar os 
filmes, que acerta à maravilha 
em •Chips> e cm cKitty Foyle:o. 
mas dá por v zcs a êste filme um 
ritmo pauPndo incompatível com 
o arstumcnto de Krasna. 

Não que o filme seja lento. Mas 
a própria montagem poderia ter 
dado mai• vigor e ranidcz a cer
tas mudan~as de pleno e. por 
conseqüência. 'I certas cenas. t 
ela ro que o montador não pode
ria alienar o ritmo da represen-

Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, filmes 
que se enumeram por ordem alfabética, os criticos de 
cANIMATôGRAFO> chamam a atenção do público para 

o que neles merece atenção especial 

e_\ ALEMAl\'HA EM GUERRA> (Lisboa Filme) 
- A qualidade da fotografia, dos enquadramentos e da 

montagem. 

cA MELHOR VITóRIA (Sif) 
- O tema que apesar de não ser novo, revela o interês.se 

que os americanos põem num dos aspectos socia is da 
mais alta importância. 

- O desempenho excepcional de Hum phrey Boggart. 

«CHAMAM O DR. KILDARE• (M. G. M.) 
- A interpretação de LIO NEL BARRYMORE. 
- O inlcrêsse e o carácter educativo da intervenção no 

argumento da figura do dr. Gillespic. 

cM.\IS FORTE 00 QUE O AMOR> (Filmes Castelo Lopes) 
- A grandiosidade dos cenários e a delicadeza das deco-

rações de CUIDO FIORDII. 
-A sobriedade da direcção de CAR)ll1\"E GALLO:-."E. 
- A interpretação de ALlDA V ALLI. 
- O valor da fotografia de A"CHISE BRIZZJ. 

cO DIABO E A i\IE;\ll\A> (Rádio-Filmes) 
- A originalidade e o alcance do argumento de 1'0Rl\1AN 

KRASNA. 
- A interpretação de JEAN ARTllUR. de CHARLES 

COBURN e de ROBERT CUMMTNGS. 
- A meticulosa encenação de SAM WOOO (embora em 

desacôrdo com a história), principalmente nas c.,nas 
de Concy Island, na praia e na esquadn1. 

- A adaptação musical de ROY WEBB. 

cOHGULHO E PRECO~CEITO• CM. G. M.) 
- As interpretações de GREER GARSOl\, LAURE~CE 

OLIVIER, !llARY BOLA~D. ED:\'A !IL\Y OLIVER 
e .\ l\l\ RUTHERFORD. 

- \ direcção de ROBEUT Z. LE01'ARD. 
- O cuidado da produção de ll U:\T STROMBERG com a 

colaboração de KARL FREUXD (fotografia)-

«0 YEl\ENO DOS TRóPICOS> (Lisboa Filme) 
-A forte personalidade de ZAHAR LEANDER (Astt"ff) 
-As canções e música do filme, em especial cLa Ha-

bancra1. 

tação, e êsse é woode•camenu 
pausado e minucioso. Não há dú
vida que Frank Capra ainda é 
o realizador mais indicado para 
êste género de filmes de avêsso 
social. 

Dos restantes intérpretes, to
dos 6ptimos, destaquemos Charles 
Coburn, soberbo nos dois aspec
tos do seu G. P. ~lerrick, o Ho
mem mais rico do Mundo>, e Ro
bert Cummings, galã alegre, que 
jú nos agradara muito em •Tra
quina Querida . - A. L. R. 

«Chamam o Dr. Klldare» 
(Callil!u TJ.·. f(i/(lorc) 

A f6rmula encontrada para a 
série do Dr. Kildare, a que êste 
rnme pertence, é talvez a mais 
apreciável de tôdns as que se in
ventaram ato; aqui para as vá
rias séries que llollywood de hit 
uns a nos a t"sta parte desatou a 
editar. E digo a mais apreciável 
por ser a menos fí1cil e por pro
porcionar largos e pertinentes 
ensinalTl<'ntos de senso-.:omum e 

arte de viver o mestrado exerci
do pelo velho clinico, perito no 
diagnóstico, sôbre o jovem mé
dico que ensaia os primeiros pas
sos da sua Mrreira. A figura do 
Dr. Gillespie - mestre da ciên
cia e da vida, amarrado à sua 
cadeira de rodas, parecendo fer
"er sempre em pouca água mas 
compreensivo, bondoso e humano 
como raros o são - foi especial
mente bem traçada e concebida. 
O talento e n c,xperii'n~•a de Lio
nel Barrymore, o actor que a in
terpreta, contribuem cm larga 
escala para o rclêvo e poder da 
personagem. Barrymore sabe ser 
admirí1vcl, representando apenas 
com a sua máscara e as suas es
pantosas mãos. E é de notar que 
o faz agora com muito maior eco
nomia de efeitos - daqueles seus 
peculiares efeitos que Mickey 
Rooney tão bem caricaturava em 

De Braço Dado>. Há ainda que 
prestar homenagem a Lionel 
Barrymore pela extraordinária 
demonstração M brio profissio
nal e coragem moral que está a 

dar, continuando a representar 
numa cadeira de enlrevado, como 
entrevado que é. Desde cNão o 
levarás contigo!>, em que pou;:o 
andava, todos os seus papéis têm 
êssc traço comum: cDireito à vi
cia>, série cJ< ild11re>, e Horas rou
badas> (ainda por estreai·). 

O argumento de cChamam o 
Dr. J<ildaro tem bastante intc
rêsse, pois as suas peripécias es· 
tão bem encadeadas e muitas ce
nas foram •escritas> com boa 
ins1>iraçiio. AJ(1n disso éº valori
zado pela realização, muito cor-
1 ect:a, de Harold S. Bucquet. 

A distribu\"ção reúne numeroso 
núcleo de bons actores, desde 
Lionel Barrymore ao pequeno 
Bobs Wat"On, que faz uma rábu
la com a habitual e surpreenden
t<· proficiência. Citam-se: Lew 
Ayres (Dr. Kild:i.re), Emma 
Dunn (<a mãe), Samuel S. Hinds 
(o pai), Nat Pendleton (o enfer
meiro brutamontes), Alma Kru-
1tcr (a chefe das enfermeiras), 
Lynn Carver (Alice Raymond), 
Walter Kingsford (o director do 
hospital) - e finalmente as lin
das IA1raine Day (Mary Lamont) 
e Lana Turner (Rosalie), que 
vemos aqui em dois papéis de 
aprendizagem, de que se saíram 
muito bem. Já vimos qualquer 
delas, aliás, em provas de maior 
responsabilidade, demonstrando 
mais uma vez os méritos do sis
tema seguido por llollywood pa
ra cfazer> actrizes ou actores. 

Dois bons jornais de actuali
dadell e uma cu rios a reportagem 
s5bre a realização de cA Passa
gem do Noroeste>, comllletam ês
t<' agradável programa. - D. M. 

«Â melhor vitória» 
(C~ Scliool) 

<A mélhor vitória• naoda .mai<; 
é do que um novo apêlo em fa
vor dos <iue ~m nas mãos da 
policia, menores rlelinqüentes 
que desgl'ft9Mfam -nte não encon
tram na sociedade amerieana 
ambienbe 1propicio .ao Encami
nhar dos ~us ·primeiros passos. 
por 'fiJ•lta de amparo moral e ma
terial, de co,..fia.nça e de com
ipr!lensã.o, obrigt.ados ~ envere
dar por uma. senda oriminosa em 
natural manifesha~ão de revolta 
~nt11a as hostilidades ger.ais. t 
um grande libelo oontra o slstie-

(Conttnua 11a p<íg. 18J 

Títulos Ilustrados 

O •Gato e o Conário• 
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CINEMA DE 

Justificação de 
uma atitude 

O ;nosso ú ltimo ar tigo públi
cado nesta secçdo, causou cer -
ta surprêsa entre alguns ama
dores de Cinema. 

Recebemos carta.s de vários 
pontos do Pais, em que se es
tranhava aquela nossa atitude. 

Embora pareça um parado
xo, podemos diZer que ficámos 
satisfeitos com esta reacçdo. 
Tivemos assim mais uma pro
va de que os amadores estilo 
ao nosso lado, e iSto, como se 
deve compreender, satisfaz-nos 
ba.stante. 

Lamentavam que nós tives
semas dado a compreender que 
ndo conftavamos neles - que 
eram nossos amigos, podendo 
contar com éles, na medida do 
possível, para tudo o que seja 
desenvolver a cinematografia 
de amadores em Portugal. 

MaiS uma vez agradecemos 
esta prova de confiança em 
nós e o tnterêsse pela causa 
comum. 

Alguns, mais curiosos, 'e com 
ci:rta razdo, preguntam-nos 
que intençdo nos moveu a to
mar aquela atitude. 

Vamos satisfazer essa curio
sidade e esclarecer maiS alguns 
pontos confusos que andam 
pelo ar. 

1 
- Embora se suponha que 

ndo, há algtimas pessoas q1te 
ndo confiam no presente nem 
no futuro do cinema de ama-
dores em Portugal. 

Entendem, por comodismo, e 
pelo hábito de contrariar, q1te 
nada se pode fazer. Mas para 
que se não possa diZer nada, 
estdo disposta.s a colaborar na 
obra .que se está realizando. 
Ora ésses senhores são, geral
mente, o cancro de tódas as 
iniciativa.s que se tomem s6-
bre qualquer aSpecto. Os que 
não acreditam no que se pode 
vir a Jazer deviam ser com
pletamente banidos para que 
com a sua descrença ndo ve
nham perturbar os t rabalhos 
de todos os outros. o que é 
preciso é que venoom todos 
aqueles que vêm, ser posstvel 
realizar, a obra imensa que 
agora se iniciou. 

Nós, que somos dos que têm 
maiS vontade de trabalhar e 

interésse em que, dentro em 
pouco, o cinema de amadores 
no nosso Pais, seja uma orga
nizaçdo séria, estamos aqui, 
prontos para indicar onde há 
perigo, para que se combata e 
e se prossiga nesta tarefa or
gani.aadora. 

Não temos, outro interêsse 
que ndo seja o de ver tudo 
bem organizado e se estamos 
desde a primeira hora a bata
lhar é mais por «carolice• que 
por qualquer outra coisa. 

Quando acarinhamos ou ca.s
tigamos ndo é porque se te
nha algum interésse parti
cttlar niSso, mas porque gos
tamos de ver as coisas bem 
feitas e detestamos o que é 
mal felto principalmente se é 
com más intenções. 

Nada devemos aos amadores 
de cinema, nada nos devem 
também. Temos por eles uma 
grande simpatia e fazemos o 
que a nossa consciência nos in
dica e que depoiS de ponde
rarmos verificámos ser justa
mente os desejos de todos eles. 
Ndo se imagine que desejamos 
alcançar uma posição dentro 
da cinematografia de amado
res. Temos a nossa vida orga
nizada, de modo que tudo isto 
ndo passa de uma diStracçdo e 
de uma preocupaçdo ... 

. . . e quem pensar o contrá
rio anda enganado a nosso 
respeito. Foi também para 
advertir quem possa pensar as
sim que escrevemos o último 
artigo. 

Alguns amadores, habituados 
a. lerem os nossos escritos fi-

1 caram alarmados e imagina
ram que nos dtrigiamos a êles, 1 
que têm oferecido em cartas e 
pessoalmente, a sua colabora
çdo na tarefa que iniciámos. 

Afi rmamos que só nos inte
ressa zelar pelos interêsses do 
Cinema de Amadores. 

Portanto, amigos amadores, 
ndo se atrapalhem com estas 
coisas. Agradeço as vossas 
cartas de confiança e contem 
sempre com quem está diSpos
to a ajudar-vos. 

Pode-se realizar tudo o que 
se deseja: a questdo é querer. 

JOAO MENDES 

ANIMATóGRAFO 

AMADORES 
l Será possível organizar 
um Congresso Nacional 
de Cinema de Amadores? 

Até à eclosão desta guerra, 
realizava-se anualmente desde 
1932, senão estamos em êno, o 
Congresso Internacional de Ci
nema de Amadores, organizado 
pela União Internacional de Ci
nema ele Amadores (U. N . 1. C. 
A.) , que teve lugar em vários 
países da Europa, efectuando·se 
nessa mesma altura o Concurso 
Internacional de filmes de ama
dores. 

Portugal fez.se representar em 
quási todos os Congressos pela 
delegação da Secção de Cinema 
de 1C. P. F. dr. António de Me
neses. Como se sabe, dessas reü
niões internacionais de amadores 
resulta quási sempre um melhor 
plano de trabalho de cada país, 
para o ano seguinte. 

Desta maneira foi-se simplifi
cando o trabalho, dos cineastas 
amado1·es, e o Clube, que repre
sentava oficialmente o seu pais 
nessa federação de amadores in
ternacionais, tinha tôdas as in
di~es para· a orientação dos 
trabalhos dos amadores no seu 
pais. 

Mas com a declaração da guer
rn, complicou-se tudo e não foi 
possível organiza.r durante os 
dois últimos anos o <Congresso, 
com os representantes de todos 
os países. Resulta disto que dei
xou de haver um contacto que 
era sempre proveitoso para to
dos os amadores. 

P1·egunta-se: - Não seria pos
sível organizar no nosso país, 
onde há nesta altu1·a um grande 
movimento ue amadores, tendente 
a uma orientação conscienciosa 
de tôda a actividade, um congres
so nacional? 

Esta interrogação temo-la feito 
a nós próprios e aos que nos ro-

ACTIVIDADE 
* Um conhecido amador de ci
nema está a preparar um filme 
que aborda um assunto inédito e 
de grande interêsse educativo. 

Por enquanto está decompondo 
tôda a acção por cenas e dentro 
de alguns dias deve iniciar a fil
magem. O filme será dirigido, 
fotografado e montado por êsse 
mes1110 amador. No próximo nú
mero daremos notícia mais por
menorizada sôbre êste filme. * Victor Rodrigues, o amado1· 
de cinema que realizou o filme 
cEla julgou-o assim> está traba
lhando numa próxima prndução 
para concorrer ao Grande Con
curso Nacional, a realizar em 
DeU!mbro. * Está definitivamente consti
tuída a sociedade de amadores de 
·Lisboa, S. A. F. A. 

Não se deve esquecer que Jor
ge Rocha grande entusiasta do 
cinema de amadores foi o pri
meiro animador desta organiza
ção. 

deiam. Pessoalmente, achamo-la 
realizável, mas encontramos inú
meras dificuldades a vencer, pa
ra o que seriR> necessário uma 
grande fôrça de vontade e a 
cooperação de todos os amadores 
portugueses. Algumas das pes
soas a quem temos e"posto êste 
assunto possuem opinião idêntica 
e outros há, que o consideram ir
rea1izável por enquanto. Concor
damos que a ocasião não é pro
pícia, mas talvez com um pouco 
de vontade e com o patrocínio de 
organismos oficiais fôsse possível 
a sua organização. 

Em Dezembro realiza-se o 
grande Concu1·so Nacional orga
nizado pelo Clube Português de 
Cinema de Amadores e talvez 
nessa ocasião não deixasse de ser 
interessante a efectivação do J 
Congresso Nacional de Cinema 
de Amadores. 

Sabemos que tal organização 
i·eque1·e muitos sacrifícios e al
gum dinheiro, mas não se deve 
exigir dos amadores mais do que 
êles têm dado. Era portanto ne
cessário <;ue um •Jrganismo ofi
cial se interessasse por esta ini
ciativa que faz parte da propa
ganda do nosso pais. 

Reünir, em Lisboa, amadores 
de todo o Portugal, resolverem
-se inúmeras questões que se en
conh'am pendentes, estudar-se o 
problema de intercâmbio interna
cional, procurar solucionar-se a 
questão do cinema educativo e 
tantas outras. 

Evidentemente que a organi
zação do Congresso deve ser do 
Clube Português de Cinema de 
Amadores, visto ser o represen
tante oficial da U. N. 1. C. A. 
e portanto a entidade que tem o 
dever de tratar de tudo o que se 
refere à cinematografia de ama
dores em Portugal. 

Tomámos a iniciativa de apre
sentar esta cideia> e nela traba
lhamos a ver se será possível rea
lizá-la. Veremos o que se apre
senta e o que se poderá fazer. 

Não prometemos a sua organi
zação, ela não é nossa, mas es
peramos que os amadores com
preendam o alcance que para to
dos advem de semelhante inicia
tiva . 

J. M. 

AMADORES : 
O Clube Português de Cine
ma de Amadores organiza, 
ainda êste mês, na sua sede 
uma sessão de filmes de 
amadores dos três formatos 
existentes. Não deixem pois 
de se inscreverem como só
cios do C. P. C. A. que é a 
única agremiação oficial de 
amadores no nosso país. 
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785 - OONDE AXEL DE 
FERSEN DA SUÉCIA (lMboa). 
- A Claire Trevor é uma exce
lente al\tista. O seu papel em Ca-
va.lg(:ula H e-r6ica, era excelente. 
Mas a verdade é que niio tem 
sido muito favorecida por Hol
lyood. - A Betty Grable tem 
a.parecido em vários filmes. Mas 
foi a Sinfonia. dos T.-6pico1 qu~ 
melhor a revelou sob o seu duplo 
a11pecto de mulher e de artista. -
- E até à próxjma. Conde amigo 

786 - TRIPEIR.I'l'A ATRA
PALHADA (P6rto). - Sê bem 
aparecida. Fizeste muito bem em 
escrever-me. - Para seres sócia 
do «Clube do Animatógrafo> 
(mobilização dos cinéfilos da ve
lha guarda>) terás que dizer que 
já vais ao Cinema à mais de dez 
anos. De contrário, não poderás 
ser considerada como pertencente 
aos cinMilos de antanho ... - Tô
das as leitoras que me escrevem 
ficam sendo implicitamente mi
nhas correspondentes .. . 

787 - ARMINDO BLANCO 
(úi8boa). - Kay Francis é uma 
artista de grandes recursos. Pena 
é, de facto, que Hollywood nem 
sempre lhe dê papéis proporcio
nais ao seu talento. As firmas 
portuguesas, a que aludes, niio 

• eram .-epreuntaintes das casas 
americanas que citas. Limitavam
-se a ter um acôrdo (ou melhor: 
uma opção) 'Para a compra do 
respectivo material. No dia em 
que apareceram outras mais au
daciosas, deixaram de se interes
sar pelo material que hàbilmen
te apresentaram em Lisboa. De
ve dizer-se, em abono da verdade, 
que a situação interna de certas 
casas originou a mutação, que 
tanta estranheza te causou. 

788 - <CHARLES BOTAS EM 
AVEIRO (Verdemüho). - O 
teu camigo> Ray 111illand casou
-se em 2 de Outubro de 1931 com 
Muriel Webber, de quem tem um 
filho com nove anos. - Maria da 
Graça e Elisa Carreira mandam 
fotos. Podes solicitá-las por in
termédio da nossa revista. 

789 - UM APAIXONADO 
POR NORMA SHEARER. -
( úi.8/>0a.). - Se quiseres escrever 
à tua apaixonada poderás fazê-lo 
muito fàcilmente, desde que en
dereces a carta para Metro 
Goldwyn Mayer Studios, Culver 
City, Califórnia. Poderás escre
ver-lhe, como te rugo. Mas niio 
me parece fácil que ela te res
ponda... Eu não quero tirar-te 
as ilusões, mas olha que as pai
xões pelas estrelas são tão pla
tónicas como aquelas que a Gio
conda tem inspirado. No teu lu
gar, eu preferia declarar-me in 
·menu à vedeta de Ro111.eu e Ju
lfot.a, perante uma foto dela, do 
que confessar-lhe o meu amor, 
epistolarmente. Sempre poupava 
1$75 ... 

790. - ETERNO GAROTO 
(Clw.musoo.). - Hello! Boy! -
lnterme::zo é um filme lindlssimo, 
uma história de amor ritmada 
pela Saudade. - Et.ef711> Ga.roto 
oferece um romance de llfagali ao 
leitor ou leitora que o presen
teiem com uma foto autografada 
de Danielle Darrieux. Pela mi
nha parte, era capaz de te dar 
a foto, só para que levasses de 
minha easa um romance desses, 
se o tivesse ... 

791-FAN DE ALICE FAYE 
(Lisboa.). - Sôbre o assunto de 
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c Palavras Cruzadas> deverás di
rigir-te directamente ao nosso Di
rector. - Nos últimos números 
da nossa revista, encontrarás tô
das 8$ indicações sôbre o novo fil
me de António Lopes Ribeiro. -
Não tenho noticias da morte de 
Herbert .Mundin. Mas vou infor
mar-me. 

792 - SIR FANTASMA (Évo
ra.). - O principal intérprete de 
Como se vence cm Hollywood é 
James Cagney. Protagonistas de 
R~ e Julieto.: Norma Shearer 
e LesUe Howard. - Podes escre
ver em português a todos os ar
tistas americanos. 

793 - RAINHA DOS DIA
MANTES (úi8boa). - Escreve 
a Oliveira Martins, aos bons cui
dados da Redacçiio de cAnimató
grafo> que fará chegar a carta 
às mãos dêle. 

794 - MIANDO MORENAS 
E ADORADO POR LOIRAS 
(Évorc). - Ainda bem que as 
ruivas não abundam em Portu
gal. De contrârio o teu pseudó
nimo seria ainda maior. - Podes 
escrever em português a Judy 
Garland. Morada: Metro Goldwyn 
Mayer, Culver City, Califórnia. 
- Escreve a Maria da Graça ao 
cuidado do «Animatógrafo>. 

795 - PRINCESA DA SEL
V A (Lisboa). - Insisto contigo, 
Princesa amiga. Na Casa Ber
trand vendem as separatas de 
Cin.e-Jornal, independentemente 
dos números da revista. - A 
Katherine Hepburn e a Sonja 
Henie não morreram, mesmo em 
sentido figurado.. . A primeira 
obteve um triunfo extraordinário 
com o seu desempenho em Philcr 
delphia Story (Casamento Escan
daloso). A segunda tem andado 
um bocado arredia do cinema. 
Montou uns cshowu, no género 
revista do ~lo, e !ez uma Wu.r
ttü pela América, Wu.rnie que 
lhe custou arrelias que os tribu
nais tiveram que julgar. - Re
gisto a tua dccla,.ação: cA Nor
ma Shearer é a antipatia perso
nificada. A frase Sl'l'á admissível 
se acrescentares: cA Norma 
Shearer, na minlta opinüfo, é a 
antipatia personificada>. No en
tanto calo-me porque acho quási 
sempre respeitáveis as opiniões 
alheias. 

796 - UM FAN DE HEDDY 
LAMARR (Usboa). - Heddy 
Lamarr, para o ano, aparecerá, 
pelo menos, nos se1n1intes filmes : 
Bo<mi Toum, com Snencer Tracy, 
Clark Gable e Claudette Colbert; 
Conie live with nte, com James 
Stewart: Coinrade X, com Clark 
Gable e ZieofeU Gi.•l, com a Judy 
Garland, e J ames Stewart. etc. -
De lliickey Rooney e Judy Gar
land, nara o ano também, vere
mos Strike up tl1e Bmui. e Andy 
HMdlJ meets a deh11tant.e. 

797 - CONDE DE AXEL DE 
FERSEN DA SU0CIA úishOOJ). 
- A Vivfone Romanc• é de f•cto 
uma lindfs11ima actriz. Mas 
EdwivP. FeuillhP nass11 oor ser 
a mulher mais bela da Fran<a 
e o seu corpo riv111iza com o da 
própria Vénus de Milo. - Trans-

mito as tuas saudações a PrimG
vero, Prin«sa. Yolanda, Flor dos 
Alpes, B<>neoo. Volúvel e Ralnlw. 
FaricW. - As outras preguntas 
não respondo, porque perderam 
a oportunidade. 

798 - BIJAGôS & SOLIDO. 
- Estão apresentados. Fiquei 
ciente da vossa identidade. - Es
creve à Barbara Read e Kay 
Francis para Universal Stu
dios, Universal City, Hollywood, 
Califórnia. - Jane Withers e 
Rochelle Hudson: 20th Century 
Fox Studio, Box 900, Beverly 
Hills, Califórnia. 

799- FLOR DOS ALPES. -
Espero que já tenhas recebido a 
ea,.ta que te 'mandei com a fôlha 
do tílbum de autógrafos. - Titu
lo Ol'iginal de O Cvco B<JJrlcy, 
Les Gons du. Voyage - cGood 
Morning> a canção que Mickey 
Rooney e Judy Garland canta
vam em De Bra,ço Dado é deli
ciosa. Fica, na presente tempo
rada, como uma das melhores me
lodias que o cinema nos legou. -
Calculo a paciência de que te 
tcrtís revestido para aguardar 
com cboa cara> as minhas res
postas. Mas a culpa da demora, 
não é minha, acredita. 

800 - MAF ARRIQUJNHO 
LOIRO. - Que pseudónimo tiio 
cdiabólico> ... - Com todo o pra
zer te atenderei. Escreve sempre 
que te apetecer e arranja uma 
boa carapaça de paciência, tão 
resistente com a da tartaruga. 
Terás que a pôr à prova, bastas 
vezes. - A Shirley ccontinua>. .. 
Está a filmar na Metro e inter
pretará a seguir quatl'o filmes 
para o produtor Edward Small, 
que, a despeito do apelido, é um 
cineasta com vistas largas ... -
Quando o Fernando Pessa e o 
Olavo de Eça Leal forem artis
tas de cinema, poderás estar cer
to de que as vera-efígies dêles 
ilustrarão as páginas de Anima
t6.qrc•fo. E se eça hipótese se ve
rifica,., eu talvez pessa ao Diree
tor para as dar em separata. -
Aguardo vivamente interessado 
o meu retrato, ctal como tu me 
imaginas>... Eu, que tenho hor
ror aos retratos ... 

801 - BEL TENEBROSO II 
(Lisboa.). - Transcrevo uma pas
sagem da tua carta, por que tem 
interesse para todos os leitores, 
que costumam solicitar fotos de 
artistas: e Escrevi há meses à Do
rothy Lamour, Loretta Young, 
Deanna Durbin e Maureen O'Ha
ra: A Dorothy Lamour mandou
-me uma magnífica fotografia, 
com uma dedicatória ... estupen
da! A Loretta Young, também 
me msndou uma fotografia, mas 
na dedicatória só dizia: c Sincere
ly, Loretta Young. A Deanna 
Durbin teve o descaramento de 
mandar-me um postal a pedir ... 
dinheiro li! Ainda acha que ga
nha pouco! E a Maureen O'Ilara, 
aquela menina que fez A P.ouaa.
da </$ Jamiai.ca e Nossa Scnhoi-a 
de Pa:ris, já se tem na categoria 
da Dcanna para também pedir 
dinheiro! Pensam naturalmente 
que andamos a ganhar para 

17 

elas!> A Deanna, de facto, deve 
receber milhões de pedidos de fo
tos. A Maureen O'Hara tem mais 
categoria do que tu supões. Mas 
isto de enviar retratos contra ili
nheiro é, em regra, conseqüên
cia de cláusulas de contratos en
tre as estrelas e as firmas pro
dutoras, e elas, em geral, são 
completamente alheias ao caso ... 

802 - MICKEY ROONETE 
(Aveiro). - Tenho muitos leito
res que me escrevem de Aveiro. 
No entanto não posso revelar-te 
os seus nomes. Se folheares o 
AnimtDt.Qgrof.o verás que a seguir 
a certos pseudónimos aparece 
mencionada a cidade, pátria de 
ovos-moles e das enguias de es
cabeche, aliás uma das mais lin
das de Portugal. - O espaço vi
tal da correspondência tem so
frido tratos de polé. Ora se es
praia por duas páginas mais ou 
menos inteiras, ora se reduz às 
colunas duma página incomple
ta ... Uma espécie de mapa da Eu
ropa. - Qual era a artista ame
ricana que eu gostava mais de 
beijar? A pregunta é cshocking>, 
mas sempre te direi que escolhe
ria para essas expansões de afec
to a Mae Robson. E sabes por
quê? Porque se ela ficasse indi
ferente ou niio me correspondesse 
o meu prestigio de galã não se 
sentiria muito afeetado... -
Transmito as tuas saudações a 
Princesa da Selva, Paiaxio Sel
vagem e R<iính'll FOll'ida. 

803 - SETE DE ESPADAS 
(Viana d.o Ca1;tcl.o). - O teu 
pseudónimo tem tanto de marvó
tico como de jôgo de azar ... -
Fizeste muito bem em escrever
-me. Com o maior prazer te res
ponderei. - O Amor <k Ptrdi
ção, na sua versão sonora, nunca 
passou dum projecto, muito em
bora o argumento r9teja traba
lhado por Leitão ele Jhrros. -
:este leitor gostaria de corr~a
ponder-se com leitoras das nos
sas colunas, e bem assim com 
Maria. lsabel e Dorn:t!áa, 

804 - FERNANDO DELGA
DO SANTOS (Pôrto). - Para 
te inscreveres no Club do Antma.. 
t!Jgrafo deverás, dirigir-te, direo
tamente, num simples postal, ao 
Director de A niniat.Qgraf?. Deve
rás ainda declarar o nome, mo
rada, idade e profissão e fazer 
a declaração de que vais ao cilh:
ma há mais de dez naos. 

805 -.CINDERELLA f P6rto). 
Protesto contra a tua afirmação 
d~ que A CidJ:ule Turbulenta <é 
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um filme muito ordinário>. Não 
digas isso, pois ficará como um 
dos bons filmes da presente tem
porada. Posso compreender que 
não gostas dêle. llf as não deves 
deixar de reconhecer a sua clas
se cinematográfica excepcional ! 
- Espero interessado o teu re
trato. Depois te direi se de facto 
re6nes ou não condições para po.. 
deres tentar o cinema com êxito. 
As indicações que me dás &io 
francamente animadoras. cNão 
sou bonita, mas não tenho pena.. 
Nunca vi frase mais mentirosa ... 
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Sobretudo na primeira afirma
ção ... - A frivolidade só é um 
defeito quando é filha da estu
pide2. Não receies nada por êsse 
lado. 

806- VIDAS TENEBROSAS 
(úitboo). - Que pseudónjmo tão 

tétrico! - Grace Moore nasceu 
em 5 de Deumbro de 1903. 't ca
sada com o actor Valentim Par
rera e não consta que se haja 
ainda divorciado. - Paul Muni 
chama-se, na realidade, Muni 
Weisenfreund. t austríaco de 

FEI·RA DAS FITAS 
(CtmtinUMtio dr• párJ. JS) 

ma ds re<proo<siio a!plicado ti• ês
ses meno,res, que 1·cincidem uma, 
duae, três vezes, e por •fi m s~ 
tor.nam <em cc.ftsos dese~pcrados> 
qµa acabam 'l'IUma lu t.3 de cgari
g.\'lters>, numa 'fôl'ca ou numa ca
dei ra eléctric,a. 

l3om filme sdb aspeclo de ci
nema e ds 'Público, de ''-::tãc in
tens;L de•crita vigorosament2, 
não apN.senta como ~ vê um 
tem.a novo. A educatão d• me
nores delinqüentes, como o dra
m) uos cparoled>, tem sido ex
ploradlssimo em duas ou três de
zenas de filmes. Sente-se que 
nesta película não houve inten
ção de 'l'enová-lo apresentando-o 
sob Mvos aepectos, sob dií•ren
t~ ângulo9, nus de insistir .nu
nu campanha que ,-:m ~endo 
ieita sistemàticamf'!lte através 
do cin~m.a. sob a in-piração de 
autoridades ,judiciárias e--m in
tuito de fazer •baixar o lndio da 
criminalidade nos Estados U'lli
dos. 

No dese<mpenho, num.a Inter
pretação segura, impõem-!!. os 
nomes de Humphrey .Boggal't e 
Gale Pag'E', a J;lar de um grupo 
de joven9 actores que enxameiam 
º" bairros sórdídos de He11'8 Ki
tchen ., iDead 'End. - A. F. 

"Orgulho e Precon-
ceito" 

f«P.ritW and P•·e;wlioe>) 
É notável a forma como foi 

concebida e conduzida, sob um 
permanente e elevado espirito de 
sátira, a acção de «Orgulho e 
Preconceito:.. Escolhida uma épo
ca em que as convenções sociais 
ma~tinham fôrça esmagadora, 
muito embora eomeçassem as 
classes sociais dos tempos mo
dernos a fundh·em-se; escolhido 
mais, um pais - a Inglaterra 
em que as tradições se ap1•escn
tam coro excepcional poder para 
coibir liberdades>, principal
mente as que são sentimentais , 
colocando o casamento num nÍ\'cl 
mais próximo dos interêsscs da 
família que dos interêsscs indi
viduais. 

Em Orgulho e Preconceito , 
estão frente a frente, duas famí
lias: uma nobre, cheia das suas 
tradições; outra burguesa cheia 
da sua comédia e das suns preo
cupações <le ccolocaçiío> de nada 
menos cinco filhas, num tempo 
em que não havia dactilógrafas, 
nem caixas, nem senhoras-enge
nheiras, enfim, no tem1>0 em que 
só os homens falavam. 

Foram autores do cscreen
·play> o grande escritor inglês 
Aldons Huxley e a experimenta
<!issima e talentosa June M urfin. 
Devem caber ao ]>rimeiro os lou
ros do diálogo felicissimo, agudo 
e espirituoso, que, por vezes nas 
suas réplicas co1·tantes e lapida
res contribui bastante para o de
senho das personagens e dos am
bientes em que a acção decorre. 
A June Murfin se deve, com cer
teza a correnteza e limpidez com 
que foi contada a história. Aos 
autores, a direcção segura de 
Robert Z. Leonard e a invulgar 
qualidade do conjunto dos intér
pretes se deve o trabalho gran"de 
que é conduzir um filme todo 
num quá.si imperceptí\'el ar de 
troça, onde cada gesto, cada in
flexão e cada situação têm si
multâneamente a sua represen
tação fiel e a sua caricatura es
boçada. 

Cla.ro que para se conseguir um 
tão completo resultado foi ne:es
sário o melhor rendimento de to
dos os ~lementos reünidos pelos 
cuidados do produtor Hunt 
Stromberg. De todos parece-nos 
justo destacar Adrian autor dos 
figurinos, Karl Freund que as
sina a fotografia, "Herbert Sto
thart .autor do acompanhamento 
musical e Edwin Willis pelas de
corações interiores. Notei muito 
especialmente decorações interio-
1·es porque quero frisar que, por 
vezes, as decorações exteriores 
não correspondem à éxcepcional 
categoria de todo o filme. 

Falando dos intél'(iretes tornà
-se bastante difícil enumerar uns 
e esquecer outros dada a · cate~ 
goria que todos revelam no seu 
trabalho. Greer Garson, tão à 
vontade no papel como ao que 
nos lembra nunca a vimos, Lau
rence Olivier com a sua maneira 
habitual de representar, Mary 
Boland e Edna May Oliver pelo 
desempenho perfeito dos seus pa-
1>éis de grande responsabilidade 
e de gramles subtile2as formam 
um grupo que não se pode dei
xar de citar e a que Ann Ruther
ford pela sua frescura e pela pri
morosa cena do seo regresso a 
casa com o marido, (uma cabe
cinha estou\'ada, feliz por a~a
so, depois dum perigo a que sem
pre estivera inconsciente, a que
brar uma atmosfera que preten
dia ao mesmo tempo ser de gêlo 
e de ternura). 

Pela época, pelas situações, pe
lo caso das irmãs tôd:as 'diferen
tes com á il'mã excepcional, ao 
ver cOrgulho e Preconceito> 'não 
pudemos · fugir '1s rei:ordações 

das «Quatro I rmãs:>. Julgamos 
que ao leitor cinéfilo acontecel'á 
a mesma coisa. li: obrigação di
zer-se qu e cOrgulho e Precon:ci
to> não se sente envergonhada ao 
lado das «Quatro Irmãs> embo
ra não 1·eúna tôdas as cara:tc
rísticas que fizeram desta uma 
obra que ma1·cou data na hi stó
ria do cinema. Grcel' Garson não 
saiu tambêm da fita, para o 
grande público com a altura de 
Katherine Hepburn. Mas é de 
justiça acrescentar-se que embo
ra fôsse como .a outra o eixo da 
acção o seu papel não teve o 
predomínio flagrante que vimos 
na ~Jo> da outra fita, e depois 
de a ver ao lado do grande Lau
rence Olivier representar a ce· 
na da dedaração, com Edna Oli
\'er a recepção cm casa de Lady 
Catherine e tudo mais, afinal, 
chego a eoncluir que a maior im
pressão da boa Cita Orgulho e 
Preconceito> foi a in\•ulga1· e ex
cepcional actri2 Greer Garson. -
F. G. 

"Mais forte do que o 
amor" 

(Octre L'arnO'l"e) 

O argumento de cMals forte 
do que o amor>, cxt1·aldo de uma 
das melhores novelas de Sten
dhal, - cVanina Vanini> - foca 
o assu nto banafüado posterior
mente, da me nina.-famllia em 
cujo lar aparece um dia um ho
mem estranho, por quem ela se 
'apaixon'a. Depois são 'as dificul
dades que surgem pam os dois 
an\orosos... mas no final tudo 
fica em bem. Carmine Gallone, o 
réalizador, soube defender-se com 
honestidade de processos e con
segue fazer interessar o público 
por uma história que não lhe 
traz qualquer novidade. 

O elenco reüne um conjunto de 
bons artistas, dentre os quais se 
deve destacar os dois protago
nistas: - Amedeo Nazzari e 
Alida Valli que sai brilhante da 
interpretação de V11ni1m V1mini. 

Uma coisa desejamos fazer no
tar: os esplêndidos recursos 
técnicos do Cinema italiano. 

Os grandiosos cenários e as de
corações de Guido Fiorini mere
cem especial atenção. Resta-nos 
citar os nomes de Anchise Rrizzi, 
o operador do filme, cuja foto
grafia é das melhores que témos 
visto em filmes italianos, e de 
Luigi Ricci que dirigiu a orques· 
tração dá música de Vet·di que 
serve de acompanhamento a. êste 
filme. - J. M. · · 

ANIMATóGRAFO 

nascimento. No dia 22 de Setem
bro, completa 44 anos. 

807 - UM AO~fIRADOR 
DE PAT PATTERSON (Setú
lx.ú). - A tua vedeta favorita 
é casada com Charles Boyer e 
ultimamente tem aparecido pou
cas ve2es na tela. É inglesa e 
nasceu em Bradford, Yorkshire, 
a 7 de Abril de 1911. - Para te 
increveres no Clube do Anima
UJgrafo deverás dirigir-te direc
tamente ao Director da nossa 
revista. 

808 - ROSA DE VERÃO 
(Casca~,). - Martha Eggerth 
esteve no Rio de Janeiro, onde 
cantou com geral aplauso. Ela e 
seu marido, o tenor Jean Kiepu
ra, foram depois para HollY'vood, 
e ali se en~ont ram. Segundo se 
diz, está para breve o seu regres
so aos estúdios. Mas ignoram
-se pormenores. - GO!M witk the 
wind, provàvelmente, iá não se
rá estreado, na próxima tempo
rada. A Metro Goldwyn Mayer, 
por 01·a, não tem quaisquer indi
cações sôbre a data da sua es
treia. 

809 - J OANINHA DOS 
OLHOS VERDES (Santarém). 
- Edna May Oliver é aquela 
senhora idosa, sêca como um 
arenque fumado, que faz em re
gra os papéis de tia-solteirona, 
azeda por fora e doce por dentro. 
Vimo-la em Quatro Jrmã.s, Bas
ta de Mulheres, R())neu e Juliet.'1, 
O Blliladn da Sai.idade, etc. -
Há três Renoirs: Pierre, Claude 
e Jean. O primeiro é actor. Vi
mo-lo no Aff11ire Laffarge, IA 
Bwtdera. e O mistiri.o das Onze 
Des11p11recms; Claude é c:imt
rm11m•; Jean, realizador. - Char
les Farr~I está retirado do cine· 
ma. Em boa verdade não sei as 
razões que ditaram a sua morte 
cinematográfica. 

810- MARIO GOMES (Pôr
to). - Lôbos da Serra deve ser 
estreado no principio da próxi
ma temporada. - )<ão sei as rà
zões porque nãó recebeste a- foto 
que pediste a Maria Domingas. 
Tenta outrà vez. 

811 - J OSt MANUEL C. 
NUNES (úiJtboo,) . - Recelli a 
tua cai-ta l.l'Ue me pareceu muito 
bem. Vejo que ía2es pJ·ogl'essos 
na escola ... Mas deixa-me dizer
-te que fiquei um pouco desilu
dido. Sei que és um rapaz todo 
conquistador e esperava que me 
preguntasses o enderêço de bel
dades célebres. Afinal, limitas-te 
n querer saber a morada do Tay
lor. Ela aí vai : Metro Goldwyn 
llfayer Studios, Culver City, Ca
lifórnia: O sêlo custa 1$75. Que
res um conselho? Compra antes 
fogo de artifício ... 

Preguotas de ·a lgibeira 

(Soluções) 
1 - Lily Chauchoin. 
2-e Aventuras de Tom Sa-

mwyer>. 
3 - Robert Donat. ~,:_ 
4-Espanha. 
;; - Manuel de Oliveira. 
6-Asta. 
7 - Vaughn Paul. 
8- Pat Patterson. 



RIBEIRINHO 
ACTOR 

de TEATRO 
E AUTOR 

e de CINEMA 
Desde que apareceu no palco, na companhia de Chaby Pi

nheiro-- de quem foi o último e talvez o único discípulo - o 
público e os colegas conhecem-no pelo deminuitivo carinhoso de 
Ribeirinho. 

O seu nome real é Francisco Carlos Lopes Ribeiro e é ir
mão do diredor de cAnimatógrafo> e realizador de filmes, Antó
nio Lopes Ribeiro. Até hoje, no cinema - e tudo leva a crer que 
assim continue de futuro - só apareeeu em filmes dirigidos por 
seu irmão mais velho. As personagens que interprefou vivem na 
memória de todos, pela personalidade inconfundivel de que Ri
beirinho soube embebê-los : o c Baratu, da cRevolução de Maio>, 
terceiro oficial num Ministério, mas boateiro emérito, com o seu 
bigodinho e o seu péssimo carácter, ridículo à fôrça de i,nsignifi
cância e de malevolência; o cChico do Austin•, do cFeitiço do 
Império•, pr0tótipo do motorista falador e óptimo rapaz, alegre 
como um pardal, cheio de portugueslssima sensibilidade, simples 
e amigo. 

No Teatro, já não têm conta os tipos criados por Ribeirinho. 
E nenhum dêles, desde o cFrederico• dos «Criminosos>, de 
Bruckner, até no cPardab do cAnjo da Guarda., deixou de me
recer a atenção e os aplausos dum público fiel. 

Director do Teatro do Povo do S. P. N. desde a sua fundação, 
aí marcou um lugar notabilissimo como encenador e intérprete, em 
peças de Maeterlinck, 'l'chekov, Courteline, V asco Mendonça Alves, 
Francisco Lage, Armando Vieira Pinto e outros autores. 

Actualmente representa no Variedades uma peça de que é 
autor, com Armando Vieira Pinto e Alberto Reis - cLisboa-1900• 
- em que interpreta a pitoresca figura do cCosta Alfaiate• pai 
da menina cMariquinhaS> da Rua dos Jo' anqueiros ... É uma evo
cação deliciosa de tempos que já não voltam, e que tem alcan
çado êxito merecidíssimo. 

Agora, na comédia cO Pai Tirano>, que António Lopes Ri
beiro vai produzir e encenar, Ribeirinho tem a seu cargo o pro
tagonista - o cChico>, caixeiro e furioso dramático. Ao lado de 
Vasco Santana que é, no filme, seu colega e seu censaiador>, vai 
certamente recortar mais um cboneco• ine.;quecivel. 

Francisco Ribeiro também é co-autor dos diálogos do filme, 
com A. L- H_ e Vasco Santana, constando que muito brevemente 
encenará um filme produzido por seu irmão. 



lANA TURNER, a graciosa actrlz que vimos em <CURVAS PERIG OSAS> e •CHAMAM O DR. KllOARE> , da M.-G.-M. 

~STE NúMERO CONT~M UM RETRATO-BRINDE: MARGARET SULLAVAN 


